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ACTOS DO PODER ,EXECUTIVO
DECRETO N. 3.192—DE 12 DE JANEIRO DE 1893

Supprime o Consulado no Rosa,io

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo a que, pela lei
n. 560, de 31 de dezembro proximo findo,
foi votada a verba nece,ssaria para a grati-
ficação de um Vice-Consulado no Rosario,
deereta:

Artigo unico. Fica supprimido o Consulado
no Rosario.

Capital Federal, 12 de janeiro de 1839,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Olyntlio de May dhaes.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decretos de 7 e 11 do corrente, foram
exonerados cs Enviados Extraordinarios e
Ministros Plenipotenciarios FralleiS20 Regis
de Oliveira, na Italia, e José Augusto Fer-
reira da Gosta, junto á Santa Sé, tio ignaes
cargos em que foram'acreclitiolos cumulativa-
mente na Austria-Hungria e na Russia.

—Por outros da 11 do corrente:
Foram exonerodos dos cargos de Cansules,

sem vencimentos, José Marcallino de Moraes
Barros, em Mareelha; bachatel Custodio Celso
de Saboia e Silva, em Assurnpção, o Antonio
Araujo Silva, no Rosario ;

Foi ‘ nomeado o Enviado Extraiordinario e
Ministro Plenipotenciario em disponibilidade
IIenrique Carlos Ribeiro Lisboa para exercer
o seu cargo na Legação na Russia

Foi designado o Consul em disponibilidade
Dr. Alberto Baez Conrado para exercer o seu
cargo no Consulado em Marselha.

SECRETARIAS DE ESTADO

iNlinisterio da J ustiça e .102,'oeiu
Interiores

Directoria do Interior

ErpecEente de 10 de janeiro de 1899

Autorizou-se o director da Faculdade de
Direito de S. Paulo, de accordo com o que
informou em officio de 3 lo corrente mez, a
admittir, em março vindouro, a exame das
materins constitutivos do 5° antro do curso da
mesma faculdade, conformo requereu, o
alumno do 40 atino Francisco de Castro Ju-
nior, o qual se acha comprehend i dn entre os
que gozam das regulias concedidas pelo de-
creto legislativo n. ' 444, de 3 do setembro
de 1897.

—Declarou-se
Ao director da Faculdade de Medielna do

Rio do Janeiro, cru referencia ao officio de 4
do corren!e mez, que é pertnittido ao lente
substituto, Dr. Francisco de Paula Valladares;
conforme requereu, passar o actual periodo
de férias fora desta Capital, sem prejuizo dos
seus vencimentos ; fleando entendido que não
só o peticionario como todos os lentes que
bem obtido i lentico favor só poderão ausen-
tar-se depois de concluidos os exames;

Ao director do Externato do Gymnasio N.-
c'onal, á vista da informação prestada em
officio de 4 do corrente mez, que, tendo sido
reconhecidos validos para matricula nos
cursos supeihres da Republic t 03 exames de
portuguez, geographia e historia universal,
antiga e moderna, feitos no Lyceo de San-
tarém, em Portugal, por Agostinho da Pie-
dade dos Santos Alvares, pôde esseestudante,
conforme requereu, ser admittido na lista
dos candidatos ao exame preparatorio de cho-
regraphia e historia do Btazil, na p.e:sente
época;

Ao inspector geral da Assistencia Medico•
legal a Alienados, em. referencia ao oficio
de O do corrente mez, e para os fins conve-
nientes, que, de accordo com as disposições
regulamentares, pôde ser admittido no Hos-
picio Nacional o enfermo de quem trata o
aviso do Ministerio da Industriai, Viação e
Obras Publicas, de 31 de dezembro ult imo.—
Deu-se conhecimento ao referido ministerio.

Directoria da Justiça

Expe Vente de 10 de jan3ir) de 1899

Autorizou-se o coronel-commandante da
10° brigada de infan t aria da guarda nacional
da comarca de Curimabin, no Estado do Rio

Grane do Norte, nos termos do art. 45 do
decreto n. 1.130, de 20 de março de 1853, a
oonceder guia de mudança para esta Capital,
onde pretende fixar residencia, ao capitão ,aju-
dante do 29' batalhão do infantaria, Bento
Manoel de Carrazedo Junior.

Dia 11

T, ansmittiram-so:
Ao coronel-cominandante da brig ida po-

licial:
Para informar, o requerimento em que José

Monteiro de Queiroz, allegando tumor seu filho
menor, Augusto Monteiro de Queiroz, verifi-
cado praça sem o neoessario consentimento,
pede se lhe dô baixa , do respectivo serviço ;

Para sor cumprido o acaordão do Supremo
Tribunal Militar, o processo instaurado contra
o soldado Casar Antonio de Castro.

Ao Presidente do Estado de Minas Gemes,
para as necessarias provi'encias, o officio do
officiol do registro civil do distrieto de S. Se-
bastião dos Torres, reinisi Lindo livro para o
seu serviço e informando que noquella lactli-
dado não se executam as leis do casamento e
registro civil.

--
Direct oria de Contabilidade

Expediente de 11 de janeiro de 1899

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento:

Da 100$, ao juiz da 5° Pretor, para o alu-
guel, relativo ao mez findo, da sala onde sé
realizaram suas audiencias;

De 50$, ao da 15' Pretoria, para ilentica,
despeza, no mesmo mez;

De 1:395$210, a Tire Leoirddin R, tilway
C'ornpany, de passagens a lentes e alumnos
da Ecola Polytechnica,em trabalhos de oxer-
cicios pratico?, nos )nezes de fevetreiro o
Março do atino passado;

De 6:914$369, fornecimentos feitos á Casa
de Correcção, em outubro ultimo;

Na Delegacia Fiscal do Thesouro, na Bahia,
de 5:844, ordenados que competem ao juiz
de direito em disponibilidade José Manoel
Cavalcanti de Almeida, desde 25 de julho de
1895 até 31 de dezembro de 1897.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

•
Por portarias de 11 do corrente, foi exone-

rado, a seu pedido, do cargo do inspector
seccional da 7n circumscripção suburbana, o
cidadão Ernesto Marques Dias ; sendo nomea-
do para substituil-o Juvenal José da Silveira.

—Por outras do 12 do corrente, foi exone-
rado Arthur Francisco do Vargas do cargo
de inspector seccional da l e circumscripção
suburbana; sendo nomeado para esse cargo
e para outro que já se achava vago na
mesma circumscripeão 03 cidadãos Pedro
Senechal do Golfredo e Belmiro da Silva
Figueira

. Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 11 do èorrente:
Foi designado o Consul Geral em disponibi-

lidade bacharel Olympio Adolpho de Souza
Pitanga para reger provisoriamente o Vice.
Consulado em Southampton

Foi nomeado José Marcellino de Moraes
Barros para o cargo de Vice-Consul em
Bremen, •
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Janeiró-1899

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Teesouro

Federal

t 10 dej tneiro
I
 de 1899

Expediente do Sr. Ministro
Ao inspector da Caixa da Amortização:
N. 2 — Autorizo-vos a permittir a transfe-

renda das apolices de juros do 4 0/„ — ouro,
convertidos para 5 0 / ---. papel, cujos pos-
suldwes já houverem recebido as respectivas
c tutelas na fórma do decreto n. 2.907, de 11
de junho do anuo proximo passado.:

— A' Delegacia Fiscal na Bthia:
N.. 1 — Autorizando-o, em vista da re-

quisição remetente do avise do Ministerio das
Relações Exteriores, n. 36, de 13 de dezem-
bro de 1898, a permittir que sejam despa-
chadas, livres de direitos, pela alrandega
daquelle Estado, duas caiXas com objectes de
expediente destinados as consulado inglez
naquella cidade ; e recomtnermando que E.nvie
ao Thesouro uma reloçãe dos objectes con-
tidos nas' mesmas caixas.

— A' De'egacia:Fiseal no Pará:
N. 2 — Confirmando ó telegramma que

vos dirigi nesta data, declaro-vos que, em pa-
gamento do imposto de 10 e/0 em ouro, man-
dado cobrar pela art. 2° da lei n. 559, de 31
de dezembro ultimo, podem sor recebidos na
alfandega desse Estalo vales emittidos polo
Banco Commercial do Pará e p. hs caixas
Illiaes dos bancos estrangeiros, com séde
Capital Federal, devendo os referidos vales
ser de accordo com o mod lo que junto vos
remetto em deus exemplares.

Recommendo-vos. pois, , que sobra esse as-
sumpto vos entendaes cem o referido banco
e caixas Uns e bem assim que por tele-
gra.mma informeis todos os sebbados á Di-
rectoria de Contabilidade do Thrsouro qual a
importancia, em teces vales, arrecadada du-
rante a semana.
• — A' Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 1 — Fez se ideutica lommunicação, com
relação ao Banco Commereial do Maranhão.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 2— Fez-se identica communicação, com

relação ao Banco da Bahia:.
— A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre:
N. 1 — Fez-se identica eommunicação, com

relação ao Banco da Provinda.

Dia 11

Ao presidente do Tribunal do Contas:
N. 1 — Deelarando, em' s 'lução ao officio

n. 2, de 2 do corrente, que fica restabelecida
a pratica indicada no officio do mesmo tri-
bunal, n. 23, de 22 do janeiro de 1897, re•
Iativamente ás ordens do I pagamento dos di-
versos ministerios, que lhe tiverem de ser
presentes.

Di :12,

Ao Mielsterio da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 4—Communicando. em respesta ao avis )
n. 788, de 23 de dezeinbro,ultimo, que a AI.
fandega do Rio de Janeiro foi autorizada a
despachar livre do direitos de consumo e
expediente um caixão contendo specionens de
historia natural destinadbs ao Museo Nacio-
nal.

N. 5 —Communicando, em resposta ao
avise n. 780, de 21 de dezembro ultimo, que

Alfanclega do Rio de Janeiro foi autorizada
a despachar livre de direitos de consumo e
expediente uma caixa dinten lo publicações
destinadas áquelle ministerio.

N. 6 — Subrnettendo á consideração da-
quel/e ministerio, afim do ser satisfeito, o
pedi lo do Dr. chcfe de. poliria, contido no
officio n. 470, de 17 de detonai:iro ultimo, no

seintielo de ser poste á disposição do cominan-
do da brigada policial um proprie nacional
situado na rua do Aqueducto, em Santa
Thereza.

N. 7 — Communicando, em resposta ao
aviso n. 125, de 28 de dezembro ultimo,
que a Alfanclega do Rio de Janeiro foi auto-
rizada a despachar livre de direitos de con-
sumo e expediente uma caixa, marca LB,
destinada ao Labaratorie Bacteriologice
Directoria Geral do Sou le Publica.

Ao Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 3—Declarando que, sem prévia requi-
sição daquelle ministerio, não pode ser con-
cedida a isenção de direitos para duas dra-
gas vindas de Liverpool, para o serviço do
melhoramento do porto do Natal, de que
trata o telegramma, de 21 de dezembro ulti-
ma, do inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte.

N. 4 — Declarando, em resposta ao aviso
n. 179, de 14 do novembro ultimo, pedindo
informações a respeito do pagamento do
sello das licenças concedidas em prorogação,
que taes licenças obedecem, para aquelle fim,
aos preceitos observados com relação ás pri-
mitivamente concedidas, e de que trata o
§ 5' da tebaida B do regulamento annexe ao
decreto n. 2.573, de 3 de agosto de 1897.

N. 5 —Communicando. em resposta ao aviso
n. 203, de 20 de dezembro ultimo, que foi
autorizada a Alfandega de Pernambueo a
despachar livre do direitos de importação
o rebocador centraCtado pelo Governo com
F. Lumay & Comp., para o serviço da corri-
missão de melhoramento do porto do Natal.

— Ao Ministerio da Marinha:
N. 2 —Declarando, em reposta aos avisos

ns.112,486 e 1.615,de 25 de janeiro,31 de mar-
ço e 7 de novembro de 1898, que foi expedida
ordem á Delegacia Fiscal em Cuyabá, afim de
soe restitui ria á junta directora do montepio
operario do Ar cosi do Marinha do Ladario a
importando de que trata o ultimo dos citalos
avisos, caso já esteja ella recolhida aos c.fres
daquella repartiçãe.

Ao Ministerio da Guerra:
N. 3 — Pedindo providencias no sentido de

serem enviados ao Thesouro es papeis concer-
nentes á aposentadoria do bibliothecario da
extincta Escola Militar do Ceará,Luiz de Silva
Pedreira, os quaes deixaram de acompanhar
o aviso n. 530, de 7 de novembro ultimo,
afim de se poder proceder á liquidação do
tempo de serviço do referido aposentado.

Ao Dr. Prefeito Municipal:
N. 1 Pedindo providencias de modo a

evitar que a forneça que é expollida pelas
chaminés de uma serraria a vapor e de uma
casa de pasto que existem no beceo do The-
solar°, invada as saias onde funcciona a Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesouro Federal.

—Ao secretario dos Negoc i es do Interior e
Justiça do Estado do Rio de Janeiro:

N. 1 — Declarando da resposta ao officio
n.94, de 17 de dezembro ultimo, que, por não
estar consigna la nas disposições prelimina-
res da Ta&a,nfío pode ser concedida a isenção
de direitos para o material importado com
destino ao serviço de abastecimento de agua
da cidade de Itagnahy, conforme pediu a ca-
rnara municipal da mesma cidade.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Di! Ode ,j f neir) de 1899

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do

Norte:
N. 2 — Tran s mittin lo conhecimento da

remessa de 4:000$, em moedas de bronze de
20 e 40 reis, que se faz á mesma delegacia,
por intermedio da de Pernambuco.

—A' da Parahyba:
N. 1 — Reeommendando que providencie

no senti(l!) do ser remettida ao Thesouro a
certidão de nascimento, extrahida do re-
gistro civil, do menor Antonio, filho pos-
thumo do contribuinte 2° escripturario da
Alfandega do mesmo Estado, Antonio da
Trindade Secundin de Oliveira, afim de se
poder resolver sobre a reversão da pensão
que compete aos filhos do mesmo funccio-
nado, visto ser insuficiente a simples
declaração da pensionista D. Amelia Estreita
de Oliveira, constante do processo que
acompanhou o oficio da mesma delegacia,
n. 81, de 7 de novembro proximo pas-
sado.

—A' Delegacia Fiscal do Estado de Pernam-
buco

N. 2— Communicando que, por interme-
dio do commandante do paquete Olinda,
remette 4:000$ destinados á Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Norte.

--e A' Delegacia Fiscal do Estado da
Balda:

N. 2 —Remettendo o titulo da pensão de
montepio que cabe á menor Almerinda
Aurelia, filha do alferes do exercito Raymun-
do Pessoa da Silva.

N. 3—Concedendo o credito de 1:299$996,
para pagamento de 835$482 à doutora Glafira
de Araujo Ramos e de 464$514 a Apolli-
nario - Alves de . Moura, de emendo com
os documentos que se remettem, e que se
achavam reunidos aos que acompanham a
relação de credores enviada pelo Ministerio
da Justiça e Negocio: interiores com o aviso
n. 1.259, de 4 de maio de 1897.

—A'Alfandega de Santos:
N. 5 — Transmittindo conhecimento da

remessa de 10:000$, em moedas de nickel de
100 e200 róis, que se faz á mesma alfandega,
por interrneclio do commandante do vapor
Desterro.

— A' Delegacia Fiscal do Estado de São)
Paulo:

N. 4 —Concedendo o credito do 6:699$800,,
por conta da verba—Reposições e restitui-.
ções—do orçamento de 1893, afim do ser!
restituida a Luis Sirianni igual importancia,
proveniente da taxa indevidamente paga
na Alfanclega de Santos, conforme o processo
que se remette e acompanhou o seu officio
n. 172, de 9 de dezembro ultimo.

— A' Delegacia Fiscal do Paraná
N. 4—Remettendo o titulo declara torio da

pensão de montepio que cabe a D. Luiza
Benedicta de Freitas Santos, viuvo do con-
tribuinte Carrneliauo Benelicto dos Santos,
estafeta de 2 ! classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.

— A' Alfandega de Paranaguá
N. 4—Transmittindo conhecimento da re-

messa de 2:000$, em moedas de nickel, que
se faz por intermedio do commandante do
vapor Desterro.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Cathe-
rine

N. 1—Transmittindo conhecimento da re-
messa de 3:000$, em mocclas de nickeI de 100
e 209 reis, que se faz por intermedio do
coremandante do vapor De:terro.

-- A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul:

N. 4—Remettendo não só o titulo de meio
soldo a! D. Edelvira de Almeida Guterres,
viuvo do capitão reformado do exercito Ba-
zilio Guterres, com tombem os de montepio
da mesma senhora e sua filhas, Julieta, Cons-
tança e Fraucisca Guterres.

— A' Alfandega de Corumbá.
N. 2—Transmittindo conhecimento da re-

rnesza de 100:000$, em natas, que se faz por
intermedio do commandante do paquete Des-
terro,
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RECEBEDORIA.

Aele de vl'i"eça),

11, spachado polo Sr. director:
João Martins Guitnorãe..i.—Em vista do spe-

cimen exhibido pela pirto, competentemeote
rubricado pelo tissal, relevo a multa imposta
por despacho de 13 de outubro do cano pas-
eado.

Reqter? ent): dezp!ehdr..c

Pelo Se. director:
Leite & 'Alves.—Archive-se.

•Coelho & Cabral. — Mostrem-se quites da
multa itnpasta.

Macedo. Samtos & Comp.—Irlem.
Albino Corrêa da Fonseca.--Idem.
J. Mendonça.— Mostre-se quite da multa

imposta e solte o documento.
Albino José Dias & Irmão.— Satisfaçam as

exigencias.
Cuninge & Passos.—Idem.
D.imingos Peres.—Piem.
Soares & Comp.— Sellados os documentos,

informe o Sr. fiscal.
Antonio José Ribeiro —Declare qual a im-

pertencia total dos bens dissolvidos.
' José Martins de Andrade, Filhos & Comp.
—Requeiram ao rctual propriotario, j ufitando
documentos.

Leite Machado & Irmão.— Dê-se 1/2 taxa,
de accordo com o parecer, devendo ser re-
querida a restituição em separado.

Casemiro Pereira Cotta.— Corrigida o lati-
çaineuto, cob:e-se, de accordo com o parecer,
o exercicio de 1898, (levando ser •requerida a
restituição em separado.

Rainho & Ferreira.— Transfira se, aver-
bando-se a mudança. .

C tpitão de mar e guerra Henrique Pi-
nheiro Guedes.—Sollado o documento, trans-
fira se.

II moro Figueira.— Transfira-se.
Madeira Rodrigo & Comp.—Idem.
José Miguel da Fonseca Sodré.-11ein.
José Egydio de Mura.—Ilem.
Albino Pereira dos Santos.—Idem.
Francisco Fernandes Guimarães.—Idem.
Lameirão & Comp.—Idem.
Jo.é de Mfdeires Bastos.—Ilem.
Henrique Rodrigues Goetes da Silva.—

Idem .
Nogueira & Cordeiro.—Mem.
Ramiro Corrêa Leite.—I lem.
José Joaquim da Silva Campos.—Llem.
João Souza Cardoso.— Elimine-se.
Machado Nunes & Irmão.—Ilem.
Raphtel Dual: Ie.—Averbe-se a mudança.
ARino Pereira dos S alies .—Idem.

Ministerio da Marinha

Por se mtarias de 12 do corrente
Foi nomeado o 1' tenente José Isa i as de

Noronha para -exercer o cargo de secretario
e ajudante de ordens do cominando da 3° di-
visão naval;

Foi exonerado o 1° tenente José 1.sai is de
Noronha do cargo de ajudante da directoria
de Hydrog,raohi o da Reearti:ão da, Carta Ma-
ritima,.

Rip ylente de O de jmeiro de 1899

Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando informar si o peculio constituido

pelo ex-marinheiro nacional Bel termino
Francisi-o des Santos, no Estado do Ceara,
pelt caderneta da espectiva. Caixa Eennomhea
n. 161, foi reeolhido ao Thesouro Federal.—
Communicou-se ao Quartel-General.

Solicitando os seguintes pagameatos:
De .404837, de dividas de exercicioe (Indere

constantes dos professos no. 3.299 e" 3.200, de
que são credores °alm i rante reformado Potro
Benjamim de Cerqueira Lima e .o capitão de
mar e guerra reformado Dr. Seyeriano Brau-
lio Monteiro

De 3455, indevidamente descontada dos
vencifnentes do capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Speridião Rodrigues Vaz,
conforme consta da folha n. 776.

Transmatindo o attostado passado em
favor de D. Candeia Joaquitra to Abreu, que
pretendo a reversão para si do montepio que
percebia sua • fenecida, mãe Leopoldina Ale-
xandrina da Costa Abreu.

— Ao chefe do Estado Maior General da
Armada, communicando o indeferimento do
requerimento em que o invalido .Tósé Hen-
rique de Araujo pediu pagamento de um se-
mestre de fardamoato a que se julga com
direito.

— Ao C mmissariado Geral da Armada,
autorizando a mandar embarcar em paquetes
do Lloyd Brazileiro os volumes de que tratam
os °Meios de 7 e 17 de dezembro
destinados aos Estalos do Maranhão e Matto-
Grosso.

— Ao capitão do porto do Estado de Santa
Cantorina, transmittindo os papeis relativos,
á concurrencia realizada para os forneci-
mentos, no corrente exercicio, e autorizando
a providenciar sobre a celebração dos respe-
ctivos contractos, de ecoando cora as pro-
postas preferidas peto conselho de compras,
ao qual rocommenda o exacto cumprimento
do decreto n. 10.410, de 26 de outubro de
1889.

— Ao cito 't:f do Estado-Maior General da
Armada :

Mandam lo ailmittir no- Asyl de Inv
o soldado reformado o invalido tio extincto
batalhão naval Antonio Francisco da, Cunha.

Declarando que é Ldeferido o requeri-
mento em que o ex-sargento do corpo do
marinheiros nacionaes José Paulino dos
Sustos pedia perdão do reto da pena a que
fôra coniemnada.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Rio de Janeiro, declarando quo, de a colido
com o parecer do conselho naval, eu consulta
n. 8.051, de 20 do moz findo, não estão no
caso de sor attendidas, por carecerem de
fundamento legal, as reclamações dos sub-
engenheiros navaei do l' olasse 3 tão Manoel
de S. Juan, Octavio Favores Jardim o E al-
udo Gomos Ferraz -contra a permanencia no
ro:peetivo carpo do de igual classe Antonio
de Abissit Coutinho.

1)a7

Ao Ministerio da Fazend 1, solicitando os
seguintes pagameatos:

Do 7:800, de ajuda de custo, conforme as
folhas ns. 799 a 803, devidas aos oliciaes que
vão servir na commissão naval na Europa e
bem assim de :e 215, devidas ao chefe da dita
commissão, contra-almirante José Condido
Gaillohel, para desrezas de passagem, con-
forme a folha n: 804

De 3:00e$, conforme a folha o. 792, prove-
niente dn remoção de material de guot ra que
se achava na antigo d s posito da . Armação.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, de Waren to que nada ha que defer,r
sobre os requerimentos em que 2' sargento,
inval do, Christovão Oddotero de Trocas e o
ex•cabe Ernani Pereira, alashain lo corpo
de infantaria. de marinha, poliram pagamento
de uma semest.ie de fardamento, a que se
julgam com direito.

—Ao inspector tlo Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, autorizou lo a mandar vender
em hasta publica os cascos das topado-ires
Alpha e 1.!non!, sendo o prolucto da venda
recolhido á alfaidega respestiva, para ser
apolicado em reparos de peoprios naciOnaes
ao serviço deste ministerio, nos termos da
art. 15, lettra f, dt lei n. 50, de 31 de de-
zembro do 1898; devendo, quawo és respeti-
vos machonas, manjar arrecadar para serem
oppOrtu o 'men te aprovei todas. — Com In uni-
couse á Delegacia Fiscal do 'Mesmas) cru
•Matto 01. 0,50, ao Quartel-Genesal e á Con-
tadoria.

—Ao con.sul geral do Brazil em Montevideo,
declarando que não pôde ser ac •feita a lettra ,
ore, devolvida, na impast, in •ia de 5 534$U10,
que soma para attender ás siespe2as
stantes dos d,cumentoo que enviou com o
oficio da • 14 do niez proxitno pretora°, visto
referirem-se alguns dates a material, cujo
pagamento corro pelo Ministerio da Fazenda,
e recemmenilando que maiale separar as im-
portancias qtie devem ser stcsadas contra a
Pagadoria da Marinha e o Thesouro Federal,

N. 3—Transmittindo conhecimento da re-
messa de 3000$, em nickel, que se faz por
intermedio do commandante do paquete Des-
teri.o.

— A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso :
N. 3 — Autorizando a mandar entregar ao

Presidente do mesmo Estado a quantia de
19:824906, proveniente de beneficio das
loterias, correspondente ao semestre de ja-
nsiro a junho de 1898, devendo e desoeza, ser
escripturada como remessa feita ao Theseurrn

— Ao Presidente do Estalo de . Matto
Grosso

N. 5— Communicando ter dado a autori-
zação do que trata a ordem n. 3, supraci-
tada.

—A' Delegacia Fiscal de Goyaz
N. 1 — Attendendo ao que solicitou o Pre-

sidente do Estado de Goyaz em officio n. 603,
do 28 de novembro do anno proximo [In lo,
autoriza a mandar entregar-lhe a quantia
de 9:912:498, destinada ao mesmo Estado e
provenients do beneficio de ' loterias, corre-
spondente ao trimestre de outubro a dezem-
bro de 1898, devera lo a de spez t ser escriptu-
rada como remessa feita ao Thesouro.

—Ao Presidente do Estado de Goyaz
• N. 3 — Communicando ter d 1do a autori-

zação de que trata a ordem no 1, supraci-
tada.

—Ao juiz da Camara Civil do Tribunal
Civil e Criminal, Dr. J. Bulhões Pedreira

Declarando que -não plide ser cumpsida'a
requisição constante do seu officio de 23 de
dezembro do 1898, relativo ao pagamento de
2:019$J90 a Luiz Rollout° Gemes, procurador
bastante de Antonio Joaquim de Mattos,
herdeiro e inventariante de Seu 1111tid0 sogro
Manoel de Carvalho Dias, pelos seguintes
motivcs:

1. 0 O empre:stimo de 15 de fevereiro
1836 possue de saldo de capital a quantia de
2:000$ e de saldo de juro a de 19$990, como
se verifica da conta corrente ultimamente re-
monta pelo Thesouro a esse juizo. Entre-
tanto, pediu o mesmo juizo o levaetamento
da somma dessas importancias, que são de
especies difIcrentes, como si fixa ,sétmente do
capital.

2.° Para pagamento do jaros dos dinheiros
de orphãos, faz se mister .declarar o dia em
que começa e o em que termina a contagem
dos mesmos, isso do accerdo com as instru-
cções que regem o assumpto; todavia requi-
sitou o Mesmo juizo a entrega dos juros do
2:019$090, mais DR accrescidus, sem as ex-
plicações impresci ndiveis

3. 0 Finalmente a quantia de 991$355, a
que aliada', deve ser solicitada em oficio
especial, por i so que adospoza terá de correr
por conta de eDepositos de diversas origens»,
cuja eseripturação. nada tem de commutn
com a do cofre de orphãos.

—A' Dire 2toria da C entabilidade da Secreta-
ria da Industrio, Viação o Obras Publicas:

N. 2—Para que poisa o Tributa 1 de Con-
tas resolver sobre a legalidade do titulo de•
cla.:atorio da pensão do montep i o da menu:
Ismenia, filha do carteiro privativo da agen-
c:a do Correio de Nitheroy, Manoel Maio de
Souza Fonseca, torna-se necossario, e ri forme
les Aveu o mesmo tribunal, que seja rectifi-
cado o titulo quanto á data do fenecimento
do contribuinte, que, segundo se vê da cer-
tidão de obito, que se acha juott aa processo
que acompanhou o oficio n. C81, de 28 do
outubro ultimo, foi em 7 de agosto da 1897 e
não em 7 de igual tnez de 1898. .



1,C0	 Sexta-feira 13	 OFFICiAt
	

:meeiro —1899

— " Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando que o contra-almiranto
Dr. Luiz Carneiro da Rocha, que exercia o
cargo de inspector de saude naval, fica
addido ao Quartel-General, percebendo todos
os vencimentos do referido cargo.---Commu-
nicou-se á Contadoria.

—Ao Ministro da Guerra, declarando, com
relação á pretenção dos alumnos da Escola
Militar do Brazil Alvaro da França Mascare-
nhas e João Carlos de Toledo Bordini, no sen-
tido de serem transferidos para a Escala
Naval, que, contando o primeiro 23 e o
segundo 21 annos de idade, não podem ser
nessa escola admittidos, á vista de § 3° do
art. 8 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.799, de 19 de janeiro do atino passado,
que exige para a respectiva matricula a
menor idade do 18 annos.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
para informar o que ocorrer a respeito, o
officio n. 25, de 31 de outubro do anno pis-
sado, em que o capitão do porto do Rio Grande
do Norte refere-se á couveniencia de serem,
para effectiva fiscalização por sua parte,
apresentados, pelos aetentes das compinhias
de navegação, os talões dos bilhetes das pas-
sagens vendidas,: na occasião em que tiver de
authentica,r as relações nominaes de passa-
geiros destinadas ao pagamento, na Delegacia
Fiseal, do imposto de transporte, de que tra-
tam 03 decretos tis. 7.365 e 2.791, de 13 de
dezembro de 1879 e 11 de janeira do anno
passado.

—A' Escola Naval, mandando incluir na
lista dos candidatos aos exames de preparato-
rios para a matricula na mesma escola Mario
José Pinto Guedes.

Reque,.int?at os desp telt td )s

José Pires Ferreira. —Indeferido.
Octavio de Assumpçã,o Guimarães.—Idem.
Vespasiano Franco de Assumpção.-1dem.
Jayme Linhares Serpa . —Idem .

Minis'terio da Guerra
Por portarias de 11 do corrente:
Foi 'intimada 'e alferes do 39' batalhão do

infantaria Melanio das Neves para interina-
mente exercer o logar de ajudante da colonia
militar do Chapecó.

Concedeu-se licenca ao capitão reformado
do exercito Rayinundo Perdigão de Oliveira
para transferir sua residencia do Estado do
Ceará para o do Amazonas.

Exp3dienta de 20 de dezeittbri de 1898

AO 1" secretário da Camara, dos Deputadcs
remettendo, para serem presentes á mesma
Caveira, os papeis em que o tenente do
1° regimento de cavallaria Joaquim Antonio
de Azevedo pede ao Congresso Nacional ele-
vação da gratificação que pereebe corne se-
cretario do dito corpo.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, solicitando providencias para que
seja dispensado do serviço da -guarda na-
cional o operario do Lal»ratorio Pyrotechnico
do Campinho Augusto Telles Barbosa, guarda
do 11° bitallião de infantaria.

— Ao Ministerio da Fazenda pedinle a
expedição de ordens para que:

Seja satisfeito o soque da qnantia de
30$400 feito pelo consulado geral do Brazil
em Montevideo a favor do Banco Italiano del
Uruguay e que deverá ser levada ás rubrica
16"—Materia1,--diversas despena e eventuaes
—e n. 38 —Maria a desertores etc.

Sejam pagas no Thesourd Federal, á vista
das contas devidamente processadas que so
rernettem, as seguintes-quantias:

Da 1:9995100, á Socidtd Anonyme da G ts
de Rio de Janeiro, proveniente de gaz con-
sumido em diversas repartições no corrente
exercido;

De 9:1505, a Manoel Jos5 Diniz, da ultima
prestação das obras do fogão e chaminé da
Escola Preparatoria e Tactica do Realengo ;

De 195$, de despezas miudas realizadas em
novembro findo, sendo: 375900 ao agente do
compras do Laboratorio do Campinhe Luiz
Augusto de Freitas Pereira e 157$100 ao do
Arsenal de Guerra desta Capital, Custodio
Justi no Charas ;

De 56:771$476, de fornecimentos feitos á
Intendencia da Guerra no actual exercido,
sendo: a A. Ferreira Neves & Comp., 2:655$;
a Antonio Dias Cardia, 5:763$500; a Azeve•lo
Alves & Carvalho, 9:924$; a Compos, Castro
& Comp., 1:238:$760 ; a Corrêa & Ribeiro,
4:5635; a E. Alaphilippe a-, COMP., 5:240$; a
Fonseca Santos & Comp., l:853$550; alume
& Comp., 240$; a Julio Miguel de Freitas
& Comp., 64(4890; a Luiz aticei°, 49S00;
a Rodrigo Vianna, 1:15S$ ; a Vicente da
Cunha Guimarães, 22:994066.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fias cenvenientes, cópia do de-
creto do 5 de abril de 1897. reformando o
cabo de esquadra do 9' botallião de infan-
taria Manoel Severiano da Cunha.

— A's Dclegaci is Fiscaes do Thesouro Fe-
deral:

Em Aracajú, remettealo os papeis acerca
das contis do alferes do 6" botalhão de infan-
taria José Ferreira Passos coma Fazenda Na-
cional, para que a dita delegacia informe o
que constar a respeito;

Nas Alagôas, declarando que deve se fazer
carea ao al feres do 33° batalhão do infantaria
Pedro da Silva Marques do valor de um re-
volver Nagant que recebeu do 38° da mesma
arma e extraviou nas operações do guerra no
iaterior da Bahia;

Em Curityba, mandando remetter á Conta-
doria Geral da Guerra a caderneta do phar-
maceutico adjuncto do exercito Hemeterio de
Paula Matbias, já follecido, com os esclare-
cimentos neceessarios para o ajuste de cantas
COM os seus herdeiros, conforme pediu Ab lio
de Paula Ma l hias ;

Em Ouro Preto, declarando que deve ser
para ao Dr. J036 Moreira Butes a quantia de
268$366, iinportanda de 31 diarias correspon-
dentes aos venciment-s los medicas aljuntos,
a que tem direito, por haver servido em 31
sessões da juata militar da guaraição do
S. João d?,1-1.1.ey, compreheadilas no penado
decorrido de 12 de janeiro a 31 de outubro
ultimo.

— A' Intendendo. da Guerra, mandando
fornecer diveirses artigos . ao Asylo de Inva-
lides da Pateia,.

— Ao comma.ndante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
alumno 2' tenente do 5° batalhão de arti-
lharia Innocencio Rosa de Queiroz.

— Ao commandante (la Escola Preparatoria
e de Tactica do Reatem, a,pprovando a sua
deliberação de desligar da dita escola e apre-
sentar á Repartição de Ajudante-General o
alumno Clodooldo Barreto Muniz, á vista dos
motivos constantes do seu offició n. 382, de
14 do corrente.

— A' Repartição do Ajudante-General:
Concedendo:
A capital do Estado da Bailia por mena-

gem, aos alferes de infantaria João Ferreira
de Carvalho e Cicero Cornelio de Carvalho,
do 9 1 batalhão e João Amaro Pinto Pacca, do
16, os quaes se acham respondendo a con-
selho de guerra. .	 •

Licença s:
Aos aluamos da Escola Preparadoria e de

Taetiea do Rio Parlo Emilio ao Castilho§ e
Euclides Fleury do Souza Amorim, para go-
zarem o p3riodo das férias, este no Estado do
Paraná e aquelle em Villa Rico, depois de
findos 03 trabalhos escolares e correndo por
conta proprik as despezas de transporte.

Para em 1899 se matricularem nas escolas
do Exercito, si houver vagas e satisfizerem as
ex igencias regulamentar .s, ao cariciai, praças

paizanes abaixo declarados:

Na Escola Militar do Brazil:
Segundo tenente Luiz Lobo, do 4° batalhão

de artilharia e 20 sargento Sebastião Pinto da
Silva, do 2° de infantaria.	 •

Na Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo:

S dotados José Silvestre de Mello do 29° ba-
talhão de infontaria e Carlos Alberto de Abres
Salgado, do 2° de engenharia.

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo:	 •

Paizanos Carlos Alvares da Cesta, Fran-
cisco Antonio da Silva Fraire e Odilon de Vas-
encalias.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do coronel do

corpo de es t ado-mairr do l a classe Francisco
de Abreu Lima e do tenente a gregado ao 2°
regimento de cavollaria Hildebrando Soeis-
mundo de Bonoso o que a respeito delles
censta do aviso mo- 113. de 26 de janeiro de
1837, do Ministerio da Justiça e Ne gocieis In-
teriores e da ordem do dia n. 11, de 21 de
agosto seguinte, do commandante da 1° co-
lumna das forças que operaram no intorior
da Balda e que se r imettem:

Declarar ao commarrlante do 1° districto
que é apprwada a deliberação nue

tomou o co nman tante da guarnição do Ma-
ranhão de mandar suspender o abono de ven-
cimentos ao alferes João José Alves Pereira.
visto ter sido condemnado a dons annos e um
dia de erigir);

Incluir no Asylo do Invaliclos da Patria, de
conformidade com o disnosto no § 1° do
art. 2° das instruções de 21 de abril de 1867,
o cabo de esquadra do 30' batalhão de infan-
taria Ignacio José, Maria, conforme pediu.

Paear, pelo adumando do 1° batalhão de
engenha r ia, ao sareento addido Joaquim Fer-
reira da Costa Sampaio a importancia da
gratifien.ção que deixou de receber de maio
do 1896 a abril ultimo por estar respon-
dendo a processo, visto ter sido absolvido
unaniin-enente por sentença do Supremo Tri-
bunal Militar, tirando-se lhe em pret espe-
cial a parte relativa an corrente exerci-
d a e possando lhe titulo de divila da que se
referir aos anum de 1896 e 1E37.

— A' Repartição de quartel-Mestra Gene-
ral approvande o contracto celebrado pelo
cornmandante do 3' regimento de cavollaria
com Victor Pereira da Silva para o aluguel
pelo preço mensal de 300$ de um campo des-
tinado a servir de incarnada á cavalhada do
dito corpo. uma vez que se consigne a clau-
sula de poder o Governo renovar o dito con-
t racto por um armo sem aumento de preço e
que se substituam na clausula 9' as palavras
«do commando do 6' districto militar » pelas
soguintes « do Governo ».

N. 85—Ministerio da -Guerra— Rio de Ja-
neiro, 12 ile janeira de lagg.

Sr. ajudante general— O Sr. Presidente da
Republica, tendo ouvido o Supremo Tribunal
Militar, resolveu em 6 do corrente, confor-
mando-se com o parecer do mesmo tribunal,
exarado em consultado 31 de outubro ultimo,
que, sendo altamente inconveniente que os
militares arregimentados ou pertencentes aos
corpos especia es, que forem Deputados ou
Senadores, federoes ou estaduaes, por isso que
tliam no goro de immunidades desde que .re-
cebem diplomas até a nova eleição,nã,odevem.
por convehiencia da disciplina o da marcha
regular do serviço, exercer cargos nus mi-
nisterios da Guerra o da Marinha enquanto
estiverem investidos do seu mandato legis-
lativo, salvo no caso-de guerra au naquelles
em que a honra e a integridade da Uunião se
achem empenhadas, convindo que, nos inter-
vallos das SCSS(33S, se conservem em disponi-
bilidade, como preceitua a lei de 30 de do-
zembro de 1891.

Sonde e fraternidade.— J. N. de Medeiros
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CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA.

Sr. Presi lente da Republica — Mandastes,
par aviso do Ministerio da Guerra, n 59, de
16 de setembro do corrente aniso, rometter a
este tribunal para consultar com seu parecer,
os inclusas papeis em que o inspector geral de
serviço sanitario do exercito consultasi 03
medicos e pharmaceut icos militares, inclu-
sive os adjuntos que f >rem membros dos Con-
gressos Federal e Estaduaes, considerados em
disponibilidade, podem no intervallo das ses-
sões legislativas exercer as funcções dos seus
respectivos piãos.

A consulta ora sujeita ao estudo do tribu-
nal ó formulada nos seguintes termos :

1.° Si em face dos arts. 20,23 e 79 da Con-
stituição Federal e da lei n. 26, de 30 de de-
zembro de 1891, art. 7 § I s n. 6, que decla-
ram que os officiaea que furem membros do
Congresso Federal, assim como dos Congresses
Estarluaes, serão considerados em dispon i bi-
lidade, podem os medicas e pharmaceuticos,
inclusive os adjuntos, exercer, no intervallo

' das sessões legislativas, as funcções de seus
respectivos postos.

2.° Si no caso afirmativo de não ser a dis-
ponibilidade obrigatoria, mis facultativa, po-
derão 03 officirtes que acceitarem funcçSes de
seu posto no intervallo das sessões, invocar
em seguida, no mesmo intervallo, o direito
de escolha entre a dispon'bilid ide e a activi-
dade temporada para assim abandonarem,
par qualquer pretexto, sempre em prejuizo
da disciplina e do serviço, a commissão que
pouco antes acceitaram ?

3.0 Si ain la no caso de não sor obrigatoria
a disponibilidade,podem os officiaes membros
do Congresso, que desistirem do seu direito
á disponibilidade acusando funcções de seu
posto, nos casos de faltas ou de crimes com-
mettidos como militares, invocar em seu fa-
vor a disposição do art. 20 da Constituição
Federal, com prejuizo da disciplina ó atS da
propria honra do militar.

O consultante é de opinião que os mem-
bros do Congresso Federal, uma vez eleitos,
ficam inteiramente independentes do Governo
e nem podem receber commissões ou em-
pregos remunerados, salvo as excepções cosas
sideradas no art. 23 da Constituição, e isso
mesmo com licença da respectiVa Camara,
quando da aceitação resultar privação do
exercicio das funcções legislativas, e, nos
casos de guerra ou naquelles em que a honra
o a integridade da União se acharem em-
penhadas».

Termina seu juizo com o seguinte conceito:
«A disciplina 6 uma só, o entro os que se

submetterem ao seu regímen não ha e nem
pôde haver privilegiados,»

A 3. secção da Repartição do Ajulante
General do Exercito,sem pretender doutrinar
sobre o facto que precisa ser discustido o re-
solvido por quam de direito, julga que a opi-
nião do inspector geral do serviço sanitario
obedece a um preceito legal oue,entretanto ca-
rece do mais ampla orientação para ficar bem
claro e definidoiassins,sobre o l'quesito dacon-
sulta, julga que os merlicos e pharniaceuticos
militares e os adjuntos, não podem exercer',
no intervallo das sessões legislativas nenhum
cargo inberente aos postos militares, visto
que não perdem a qualidade de represen-
tantes da Nação, e, como toes podem ser
chamados para funccionarem em sessão ex-
traordinaria da Camara; exceptuando-se, po-
rém, os casos de guerra ou aquelles em que a
honra e integridade da União estejam empe-
nhadas.

Quanto ao 2° quesito julga a mesma secção
qus, a ser acceita sua opinião, já. expendida
no primeiro, não se dará o facto apresentado
pelo consultante, unico meio de evitar que
a disciplina seja controvertida e interpretada
ao sabor de interesses de occasião, desde que
o militar, Deputado ou Senador, seja consi-
derado, no intervallo das sessões, em franca
d i sponibilidade, não podendo sinão nos casos
de guerra, ser nomeado para conunissões

desapporecerá o facto grave de opta-

rem a seu bel-talante e sempre cena prejuizo.
da disciplino—pela disponibilidade que lhes
confere a lei de 30 de dezembro de 1891,
isso depois de já haverem no mesmo inter-
va I lo acceitado commissões militares.

Quanto ao 3° quesito julga a mesma secção
que, ainda mesmo não sendo obriga.toria a
disponibilidade, no caso de haver o interes-
sado della desistido em proveito do exercido
da commissão militar inherente do seu posto,
não poderá em virtude de faltas commettidas
no desempenho do dito serviço, ser punido,
som licença da Camara, ou Senado ; por isso
que o art. 20 da Constituição com mutila cla-
reza determina: 4que os Deputados e Sena-
dores, desde que tiverem recebido diploma
até a nova eleição, não poderão ser presos
nem processados criminalmente sem 1 cença
prévia de sua Camara, salvo caso de flagran-
do em crime inafiançavel.» E maremoto
a lei : «Ainda assim, deve o facto ser levado
ao conhecimento da Camara para resolver
sobro a procedencia da accusação, si o accusa-
do não optar polo julgamento immediato.»

A referida secção entende mais que a pre-
sente consulta deve ser affecta á consideração
do 5 apremo Tribunal Militar, que pôde firmar
doutrina sobre o caso vertente, explicando-o
de moio tal que não o subordina a sophismas
ou‘má, interpretação por parte de quem quer
que s ; assim pensa a secção, porque as
leis vigentes são em parte omissas a tal re-
speito, de onde se conclue que muitos outros
casos poderão apparecer, si sobre o assumpto
não for dada resolução clara e definitiva.

O general ajudante-general do exercito diz,
na informação prestada pela 3' secção de sua
repartição, que: «á vista das prerogativas de
quegosam os Srs. Senadores e Deputados, é
inteiramente contrario a disciplina a existen-
eia de officia,es tão privilegiados no serviço do
exercito. Em todo caso os poderes competen-
tes darão decisão sábia á consulta.»

Este tribunal, em parecer de consulta que
assignou em 19 de outubro de 1896, por vós
mandado ouvil-o, por intermedio do Minis-
terio da Marinha, em aviso de 12 de agosto
do mesmo anno, já teve occasião de mani-
festar o seu pensamento sobre o assurnpto
que se prende á presente consulta ; de har-
monia, pois, com aqueIle parecer, o tribunal
responde hoje aos quesitos apresentados pelo
general inspector geral do serviço sanitario,
da seguinte forma:
- Ao l s . Os ~aos e pharmmeuticos da
Repartição Sanitaria, effectivos e adjuntos,
assim como os oficiam combatentes do exer-
cito e da armada, membros dos Congressos
Federal e Estacluaes, podem, nos intervalos
das sessões legislativas, exercer os cargos
ou comtnissões inherentes aos seus postos
independentemente de licença das respectivas
Comeras, comtanto que, do exercido desses
cargos ou commissões, não resulte privação
do das funcções legislativas, como se con-
clue do disposto no § 2° do art. 23 da Consti-
tuição Federal.

Ao 2. Determinando a lei n. 26, de 30 de
dezembro de 1891, que os officiaes, membros
dos Congressos Federal e Estaduaes, sejam
considerados em disponibilidade nos inter-
vallos das sessões, é licito a esses officiaes
resignar as commissões para as quaes tenham
sido nomeados, durante esses intervallos,
para continuarem em disponibilidade.

Ao 3. A' vista do disposto no art. 20 da
Constituição, os Deputados e Senadores, desde
que tiverem recebido diploma ato a nova
eleição, não poderão ser presos, nem proces-
sados criminalmente, sem prévia licença de
sua Camara, salvo caso de flagrancia em cri-
me inafiançavel; e, não fazendo este artigo
excepção dos deputados e senadores officiaes
dó exercito ou da armada, que nos inter-
vallos das sessões exercerem cargos ou com-
missões militares, não poderão enes ser pu-
nidos, ainda que por faltas commettidas no
serviço, sem previa licença da sua Camara.

São estas as respostas que o tribunal, ba-
seando -se nos preceitos da nossa Constituição,
dá aos quesitos formulados pelo _inspector do
Serviço Sainitario do Exercito,

Pela simples leitura deltas vê-se quanto a
disciplina e a boa marcha do serviço publico
podem ser prejudicados com a nomeação do
deputados e senadores federaes ou estaduaes
para cargos militares nos intervalos das
sessões.

Para as faltas e delictos attentatorios
disciplina se requer correctivo prornpto, des.
aggramo immediato; a punição de taes faltas
e delictos incumbe ás autoridades e tribunaes
militares, sem mediação nem interferencia
extranhas á jurisdição militar.

As exigencias da disciplina militar não
Orlem, pois, harmonizar-se com as immuni-
dades parlamentares; eitos são inteiramente
incom pative is .

Os Militares congressistas devem, portanto,
conservar-se fora da alçada das autoridades
superiores militares e afastados do serviço
nos in tervalos das sessões, como estão
ernquanto- funccionam as respectivas Co-
rnaras.

Considerando assim, o Supremo Tribunal
Militar á de parecer que, sendo altamente
inconveniente que os militares arregimen-
tados ou pertencentes aos corpos especiaes,
que forem Deputados ou Senadores Federaes
ou estaduaes, por isso que ficam no goso do
immunidades desde que recebem diplomas
até nova eleição, não devern,por conveniencia
da disciplina e da marcha regular do
serviço, exercer cargos nos Ministerios da
Guerra e da Marinha ernquanto estiverem
investidos do seu mandato legislativo, salvo
no caso de guerra ou aquelles que a honra
e a integridade da União se acham em-
penhadas, convindo que, no intervallo
das sessões se conservem em disponibilidade,
como preceitua a lei do 30 de dezembro
de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1898.—
Pereira- Pinto.— E. .13 trbosa.—R. Galvito.
—Tude Neiv	 Niemeyer.—C. N;tto

rtsques .—T. A. de Moura. 31 tllet

Foi voto o Sr. ministro Miranda Reis.

Res)luça:o

COMO pare2e.
6 de janeiro do 18)9.—CA.meos SALLES.—

Millet.-13 rlthaz u..

Requerimentos despachudos

Josá Emiliano de Oliveira.—Dê-se certidão,
querendo, e pagando o selo devido.— Ao
ajudante-general.

Ismael Pedro de Quadros.— Prove o nu-
mero de praças e o de dias em que foram
fornecidos, "e declare si se sujeita aos preços
pelos games este ministerio tem attendido a.
outros reclamantes.

Theodureto Dias Duque-Estrada.— Já foi
attendido.

João:Napoleão d*Avila.—Passe- se titulo de
divida, na irnportancia do 74440.— A' Con-

Agostinho Potra de Bittencourt.— Junte
tadoria.

o documento a que se refere no requeri-

Carlos Cardoso Nogueira.— O titulo de di-
mento.

vida sob n. 18.714 foi enviado ao Thesouro
com aviso deste Ministerio de 23 de junho
de 1897.

Antonio Alipio Reis.— Sella com soldos
federaes o requerimento e documentos e
volte.

Francisco Borges do Cunha.— Indeferido
por ser maior de 21 annos de idade, como
declara.

Antonio	 Silva Paraguassol.—Indeferido,
t o

por não ter reclamado em tempo opportuno,
de accordo com a ordens do dia n. 771, de
1896.

Serafino, de Sá e Silva, Antonio Joaquim
Pereira da Silva, Belarmino Cypriano de
Freitas e Manoel Alves do Araujo e outros.
—Indeferidos.



Auditoria. de Guerra— N. 1 —Capital Federal, 2 de janeiro de 1899.
Exm. Sr. general de brigada João Soares Neiva, dignissimo ajudante-general do exercito

—Em cumprimento ao aviso do Ministerio da Guerra, da 23 de maio de 1892, „unto vos
remetto o mappá demonstrativo dos otliciae3 falleciclos, do exercito, cujos herdeiras se
habilitaram á percepção do meio-soldo e montepio durante o rnez de dezembro do
anuo findo.

Sande e fraternidade.— E. de ArrJchell G qva), auditor do guerra.

Auditoria do Guerra
Mappa demonstrativo dos officiaes fallecidos, do exercito, CUjO3 herdeiros foram habi-

litados á percepção do 'Meio-soldo e montepio, durante o mez de cUz3nabro do
anno findo
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19 de (I iz onbro
 de	 1893. Capital
Federal.

A sua valva D. Anna da
Conceição Junsern de Lima.

Foi	 extrahida
a certidão por ter
sido	 reqaerida.

Justificações

Precessaramse justificações de a.ccordo com o decreto n. 1.051, de 20 d 3 setembro
do 1802, das seguintes habilitandas: DD. Rosa da Silvaira, Gab:1 da Sarpa do Amaral,
Henriqueta Srpa Na.than, JI.ndyra Villa Nova. Gaivão, An:z da d; OlivAra FrAtas,
Olga Frallc1::Ce Borba, Maria Victoria Borba, Plurico Antenio Borba, Teimo Antonio Barba
O Aclelaid:3 FanAina.Garcia Guimarães Machado.

Auditoriade Guerra na Capitel Federal, 2 de janeiro de 1899.—E. de Arrochellas
Goiva°, auditor de guerra.

MeN•
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Ministerio: da, Industrio, ViaçÃo
Qbras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

ReqUerimentos despachados

H:ji. 12 di janeiro de 1899

Carolina Rosa da Freitas, requerendo (is
favores do montepio por fallecirnento de

.mirido Manoel Clandino de Freitas, guarda-
fio de 1 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.—Apresente certidão do nascimento
de seus filhos.

D. Maria de Vasconcellos da Veiga Cabral,
idem idem por fallecimento de seu marido
Francisco Antonio da Veiga Cabral, Chefe de
secção da Administração dos Correios do
Di ,,tricto Federal.—Deferido.

Bacharel Aurelio Francisco Tavares, pe-
din lo para eontinutr como contribuinte.—
Deferido.	 I

Feliciano Jos Noves Ganzaga, i lem idem
idem.— Apresente guia passada pela Direc-
toria Geral dos Correios.

Directoria Geral da Industrie

Expediáte. de 12 de janeiro de 1899

Pediu-se ao administrador da Hospedaria
de Immigrantes da ilha das Flores uma de-
monstração da decpeza,durante o armo findo,
do kerozend e utensilios gastos com a illumi-
nação do respectivo estabelecimento o a mé-
dia da despeza que se gastará com o .gaz
acetyleno. I

Directoria Geral de Obras e Viação
O Ministro da Industria, Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Repu-
/dica, resolve, attendendo ao que requereu a
Companhia Mogy3na de Estradas de Ferro e
Navegação, approvar os quadros e tabellas
de, vencimentos que com esta baixam as3-i-
gnades pelo director geral de obras e viação
da Secretaria da ladustria, Viação õ Obras
Publicas, referentes ao peaemul das estações
de alaeahubas e Igaçaba, nos kiloinetros 382
e 45 da. linha do Rio Grande, da Estrada de
Ferro Mogyana.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898.
—Severino Vieira.

--
Quadros a tabeIlas dc vencimentis do pc.7.99

d ts estações -11 , ca.haba; e Ig.!ç!b, da linha
d J., GJ...tretle da ls'vr tda de Ferro 31)-
gy rna,	 qae se refere ic portaria deste

tt	 .

Estação de Macahubas, no kilometro 382
No.	 Deeignailo	 Vencimentos
1 chefe de estação 	 	 200$000
1 cenferente 	 	 • 150$000
1 bagageiro 	 	 150$000
1 telegraphista, 	 	 124000
1 vigia 	 	 100$000
O portadores a 3$500 diarias.

Estação de Igaçaba, no kilotnetro 485
1 chefe de estação 	 	 200$00)
I co n fe rente 	 	 150$000
1 bagageiro 	 	 150$000
1 telegrapbista 	 	 1201;000
I vigia 	 	 104000
6 portadores a 3$500dia,rios.

Directoria-Geral de Obras e Viação, 31 de
dezembro de 189S.— C.  Cesar de Campos, di-
rector-geral.

• Expe&enfe de 10 de j!neir3 de 1899

Ao engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Ureiguayana, em solução
á consulta constante do seu officio n. 13, de
2 de julho ultimo, relativamente á requisição
que fez o mesmo engenheiro de um quadro
detalhado do pessoal empregado nos diversos
serviços daquella estrada e consequente re-
sposta que dou o respectivo director, de-
clarou-se que a referida fiscalização tem o
dever de exigir assim como a directoria da
mencionada estrada o da enviar'-lhe o quadro
demonstrativo do pessoal nella empregado com
a discriminação dos respectivos ordenados ou
salarios, se-vi do disposto na lettra C, clau-
sula VI e clausula, XI do contracto de arren-
damento.

—Solicitou-se ao Min'sterio da Gru rra a ex-
pedi,,ão de suas ordens, afim de ser restituido
á directoria da Estrada de Ferro de S. Fran-
cisco o material telegraphico que, em março
de 1897,foi cedido ao dito ministerio com des-
tino ás forças em operações em Canudos. —
Communicou-ae á directoria daquella estrada,
em resposta ao tolegramma de 23 de dezem-
bro fiado.

— Declarou •se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para seu conheci-
mento e devidos eirados, que fica approvado
o contracto celebrado com a Empreza Indus-
trial Brazileira para o fornecimento de
120.000 toneladas de carvão Carda, de Ia qua-
lidade, á mesma estrada, durante o corrente
auno, nas condições do edital de concurren-
eia, constantes da cópia em triplicata crie
acompanhou o officio daquella directoria, sob
n. 728, de 20 de dezembro ultimo. — Reint-A-
teu-se cópia do contracto ao Tr.bunal de Con-
tas, para os devidos fins.

Requerimento de3pach

ll:a 12 de jamiro de 1899

Companhia de Obras Hydraulicas no Bra-
zil, cessionaria, da concessão constante do da-
ereto n. 10.372, do 28 de setembro de 1839,
para melhoramento do porto do Rio do Ja-
neiro, pedindo se mande lavrar termo de re-
validação da referida concessão, de accordo
com o art. 46 da lei ai. 560, de 31 de dezem-
bro ultimo.— A revalidação de que se trata
acha-se em pleno vigor; ao Poder Executivo
si resta notificar aos interessados, como ora
o faz, em execução do art. 46 da lei n. 560,
de 31)10 dezembro de 1898, que o prazo de um
anno, que lhes foi assignado, para o inicio
das obras. será contado do dia em que co-
meçOu "a vigorar a prenitada lei 13. 560.

RENDAS PUBLICAS

AIMANDROA DO RIO DE JANXIRO

Rendimento de 1 a 11 de janeiro de
1899 	 	 2.697:6121341

!dem do dia 12 	 	 275:091$9.5

2.974:731006
gin (glel periodo do 1898 	 	 2 896'091$200

RECEBEDORIA

Rendimento de 2 a Ii de janeiro do
1899. .	 418:210080

Idem do dia 12 	 	 60:351015

478:591$895
Hm igual periodo de 1898 	 	 291 : 8751831

ESCUBSDORIA DT ESTADO DE M NAS NA CAPITAL Filogntt

Rendimento do dia 12 de janei-o
de 1899 	 	 25:384285

Idem de 1 a 12 	 	 358:892013
Em igual periodo de 189$ 	 	 $56.875025



Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha—
Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo Antonio, em 11 do janeiro
do 1899 (quarta-feira):

Horas
Barometro

a 00
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vtpor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Especie de
nuvens

Quantidad,
de nuvens

mte o ovni oio

1/2 n. 754.75 23.4 18.93 59.0 ssw -- -- --
3 a. 753.37 22.8. 19.17 93.0 SSE — -- --

6 a. 753.30 22.6 19.24 94.0 s Sombrio. CK. KS.	 1: 7

9 a. 754.39 25.5 20.30 83.5 se Claro. x.	 co.	 c 2
1/2 O. 754.07 26,4 20 70 81.0 SSE Idem. x.	 CK. es 2

3 p. 752 60 25.5 19.92 82.0 SE Idem. cs.	 cli.,	 H. G
6 p. 753.66 24.3 20.47 90 6 SE ECC0b2rt0. N.	 co.	 K 10

9 p. 755.54 22.5 19.35 95.5 N Idem. N 10

Temperatura maxima exposta 	
» s,	 á sombra
D mínima 	

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar 	

Obse; . vaç e S

Das 2 h. 27 ia. p. até 2 li. 55 m. p. sentiu-si trovões ao N, que repetiram-se das 5
h. 27 m. p. até depois de 9 h. p. a, intervallos. A's 6 h. p. calau ligeiro aguaceiro.

Da,s 7 h. p. até depois de 9 h. p. cabia chuva copiosa e torrencial.

260
263
22,3
2mars1
9`a0.
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NOTICIARtb -
Tribunal de COntas —Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 12 do corrente, o Sr. presi-
dente desta tribunal:

Ministerio da Fazanda—Ofilcios:
N. 2, da Caixa de Amortização, de 4 do

corrente, pagamen`o do 715$500, da folha dos
salarios dos serventes ;

N. 5, da mesma, de 4 do corrente, paga-
mento de 87$600, de despezas imiti las do por-
teiro.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso n. 272, de 29 de dezembro, pagamento
de 15:421$187 ao Enviado Extraordinario o
Ministro Plenipotenciario em disponibilidade
Pedro de Araujo Beltrão, nomeado para ex-
ercer o seu cargo na Legação na Hespanha,
como ajuda do custo para despezas de estabe-
lecimento.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.316, de 29 de novembro, pagamento de

60:024$850 a diversos, de fornecimentos feitos
nos meras de julho e novembro ultimo ao
Arsenal do Marinha desta Capital e ao Com-
missariado Geral da Armada ;

N. 2.512, de 31 de dezembro, idem de
8:715$380 a diversos, de fornecimentos feitos
a este ministerio ;

N. 2 107, de 7 de novembro, idem de
100:541$907 a diversos, de fornecimentos a

. este ministerio ;	 •
N. 2.313, de 3 de dezembro, idem de

03:819$249 a diversos, de fornecimentos ao
Almoxarifallo e Commissariado Geral da Ar-
mada, nos mezes de agosto e novembro
ul ti mos

'
•

N. 2.343, da mesma data, idem de
57 : 688$149 a diversos, de fornecimentos ao
Almoxa,rifado e Commissaria,do Geral da
Armada, nos mares de agosto e novembro
ultimos.

—Processo despachado—Da tomada de con-
tas do. commissario de 1 ,1 classe da armada
João Monteiro da Cruz, de 1 de janeiro de
1897 a 31 do julho de 1893—Apresente o
responsava' o conhecimento do recolhimento
dó saldo.

Faculdade de Medicina e de
11' llarmacia do Rio de Janeiro
—O resultado dos exames effectuados nos
dias 11 e 12 do corrente foi o seguinte

1 a serie medica—Heitor Augusto Montard m,
approvado plena monte em botanica e zoologia
e simplesmente em physica e botanica ; João
Bustamante,approvado simplesmente nas tres
cadeiras; Francisco O. de Almeida Junior,
approvado simplesmente em physica ; °ata-
vio de Mniaes Veiga, approvado simples-
mente em physica e chimica.

2' serie raelica
Approva.dos : Edmundo Canado Penna,

simplesmente em anatomia e chiinica orga.-
D i ca, unicas de que fez exame; Francisco de
Barros Pimenta], simplesmente em anatomia
e histologia, unicas que faltavam para com-
pletar a serie ; Altino Joaquim de Almeida,
simplesmente em anatomia e chimica orga-
nica, unicas de que fez exame ; Mauricio Joao
Barbalho Uchaa Cal valcanti, simplesmente em
histologia, unica de que fez exame ; Mario
de Moura Saltes, plenamente em anatomia
e histologia, uuicas que-faltavam para com-
pletar a serio, e Julio Cmario de Mello, ple-
namente em histologia, unica que fez exame.

3' serio pharmaceutica
Approvados: Joaquim Lourenço Dias, ple-

namente nas tres c ideiras; Ulysses de Freitas
Pa.ranhos, plenamente em chimica analytica
e toxicologia e com distincção nas outras
duas cadeiras; Firmino von Dollinger Graça,
com distincção em therapeutica e plenamente
nas outras duas ca loiras.

5a série medica (clinicas cirurgica o propo-
deutica)— Ápprov aaos : Antonio Estan isláo
Affonso, Octavio de Lisboa Souza e E luardo
Augusto Brandão Piraja,plenamente em am-

bas as clinicas, o Antonio Marcial Junior,
plenamente em clinica cirurgica e simples-
mente em propedeutica.

Exames gOPOOS de prepara-
torios—O resultado do dia 11 do corrente
foi o seguinte:

Francez—Approvados: plenamente, Adol-
pho Simonsen Junior e Alcides de Figueiredo;
simplesmente, Abelardo Godoy Freire de
Aguiar e Adalberto Montenegro.

Houve quatro reprovados.
Geographia, — Approvados: plenamente,

Antonio Martins de Andrade Sobrinho e Ale-
xandre Emilio Sommier; simplesmente,
Anastor Cavalheiro de Almeida Pernambuco,
Antonio Dionysio de Castro Cargueira e Car-
los da Silva Loureiro.

Houve um reprovado.
Arithmetica — Approvados: plenamente,

Servil io de Abreu Soares e Pedro Delduque de
Macedo; sitriplesmente, Pedro Torres Leite.

Houve um reprovado.
Arithametica (até proporções) — Approvado

simplesmente, Policies Nunes Delfim.
Arithmetica e algebra—Approva los: ple-

namente, Arthur Vasco Itabalana de Oli-
veira, Carlos Coelho Rodrigues e José Maria
Neiva; simplesmente, Luiz Baptista Lapér,
Luiz Leonel de Moura e Manoel Jaguanhamo
da Rocha Miranda.

houve quatro reprovados.

Laboratorio Nacional de
A.nalyses — Neste estab mlecimento effe-
ctua.ram-sme durante o mez findo 381 analysos,
,seruloa vinhas, 250 ; cervejas, 33 ; champa-
enes, 2 ; genebras, 3 ; congnacs, 24 ; licores,
16 ; rhums, 2 ; absintlio, 1 ; fernetsa 2
whiskys, 7; bebidas alcoalicas diversas, 2
aguardente, 4 ; manteigas, 16 ; conservas
diversas, 5 ; farinhas diversas, 3 ; banhas, 2;
vinagres, 2 ; azeite doce, 12 ; margarina., 1;
easencias diversas, 6 ; misturas de residimos
alcoolicos, 1 ; mistura de mostarda e fecula,
1; sebo, 1 ; oleo de caco, ; oleo de algodão,
1; tinta, 1; tecido. 1 ; solução alcootiea do
urnen, 1 ; productos chimicos, 3 ; urina, 1
medicamentos, 3.

—A renda do Laboratorio no reamido mez
foi de 3:475$000.

Dibliotheca da Faculdade deDireito de S. 1Paulo—Durante o mez
do dezembro findo, foi esta bibliotheca frequen-
tada, por 1.900 pessoas, que consultaram 474
obras em 652 volumes, sendo: em jurispru-

dencia, 251; em sciencias o artes, 69 ; balias
lettras, 111; historia o geagraphia, 134; jor-
naes e revistas, 811. Sendo: em portuguez,
361; em francez, 104; em italiano, 3 e em
latim, 6i

Correio — Esta repartição expodirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo AI dvin is, para Paranaguá o Buenos
Aires, recebendo impressos ata as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
DEI 8.

Pelo Neicayn, para Nova Yorlç, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectas para registrar
as 12 da manhã.

Pelo As.suncon, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

— Amanhã:

Paio It p tcy, para Paranaguá, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 11 horas da manhã, cartas 1 . ara o
interior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo S ulto, para Santos e mais portos do
sul até Montevidéo, racsbando imprassos até
as 9 horas da manhã, cartas para o intarior
até as 9 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até as 10, obj ictos para ragistrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Puma para Itapemirim, Vietoria e
Ponta da Arêa, recebendo impressos até as 5
horas da manhã, cartas pira o ir terior até
as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6, ob-
j matos para registrar até as . 6 da tarde do
hoje.

Paio P i• riu sit, pira Victaria, Bahia o
Europa, via Lisboa, me-sia-indo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até as 7, objectos para registrar
as 6 da tarde de hoje.

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecerem na 5" sução desta
repartição os remattentes das cartas para
Isabel Gil, em Buenos Airas , o Mr. Mi-
randa, travessa Matignon Santos, Catteto o
Antonio Moreira da Motta, em Taubata, Es-
tado de S. Palito.
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Observatorio do Rio de ja-
neiro— Resumo meteorologico—Dia 12 de
janeiro do 1899:
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Estado do cdo

F.

7 in, 754,8 22.2 93 Nullo. Encoberto.
40 m. 755.5 23.8 86 NW 1.0 Idem.

1	 t. 755.1 23.2 Si SE 6.6. Idem,
4 t. 751.5 23.6 8). SE 8.3: Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrecido,
49.5; prateado, 36.0.	 I

do

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorroie de Nossa Senhora das
Mires, em Cascadura, foi no dia 9 de ja-
neiro o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Tctal.
Existiam 	 .
	

828	 915	 1.769
Entraram 	 	 r•••• . •••	 26	 31	 57
Sahiram 	  .	 ...	 21	 15	 36
Falleceram .. . . 	 	 4	 2	 6
Existem 	 	 823	 961	 1.784

O movimento da sala do banco e dos consultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia, do 313 consultantes, para os
(ruma se aviaram 340 receitas.

Fizeram-se 30 extracOcs de dentes.

— E no (lia 10

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 823	 961	 1.784
Entraram 	 	 32	 39	 71
Sahiram 	 	 32	 44	 76
Falleceram 	 	 2	 2	 4
Elidem 	 	 821	 951	 1.775

O movimento da sala do banco e dos contulcrios
publicon foi, no mesmo dia, da 671 consultastes, para
os viam se aviaram 820 receitas.

Fizeram-se 34 extracciies do dentes.

E no dia 11:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem.......	 ......

.r.	 •

•	 •	 • • •

...

Nac.

821
32

.33
4

816

Est.

051
20
35

5
934

Total

1.775
52
63

9
1.750

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 713 eonsultantes para os
quaes se aviaram 764 receitas.

MARCAS REGISTRADAS
1. S67

Schiilk & Mayr, estabelecidos em Hambur-
go (Allemanha), apresentam a marca supra
que consiste na palavra aLysols. Esta marca,
que pôde variar em suas dimensões, eõres e
disposições de 6:ires, serve a distinguir as
substancias de desinfecção por oito de alca-
trão, da fabricação dos depositantes.

Rio de . Janeiro, 10 de novembro de 1898.—
Como procuradores. Jale: Géraatt Leclerc.
(Sobre uma estampilha do valor de 303 ráis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 10 de novembro de 1E98. — O se-
cretario, C esar de Oliverce.

Registrada sob n. 867 por despacho da
Junta Commercial em sessão de ha:e.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1899. — O
secretario, ('es tr de Oliveir. e. (Ao lado acha-
va-se o casimbo da Junta Commercial da Ca-
pital Federal).

--
N. SOS

Henrique Closen, residente em Hamburgo
(Allemanha), apresenta á Junta Commercial
a marca supra, que adoptou para distinguir
as tintas e vernizes do seu commercio.

O desenho representa uma buss gla com a
lettra N maiuscula no centro, tendo em cima
o seguinte.

D. R. W. Z. N. 12 884 e por baixo K. O.
M. P. A. S. S., tudo em tinta preta sobre
fundo branco.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1898.—
Por procuração de Henrique Closen, Ernilio
de rerroe.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 31 de dezembro de 1898.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveir c.

Registrada s tb o n. 868 por despacho da
Junta Conarnercial em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1899.—Cesar
de Oliveira.

Sobre tres estampilhas, sen lo uma de 5$,
outra de 1$, uma do 400 réis e outra de
100 rèis.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

N. 2.0S13
Mallet Bicalho & Comp., commerciantes

matriculados, estabelecidos nesta praça, á
rua do S. Po Iro ns. 47 e 49, com commercio
de drogas, productos chimicos e pharma-
ceutieos, adoptam o rotulo acima para dis-
tinguir e garantir o producto de seu com-
mercio denominado—Coalhadina para leite—
destinado, como coalho, á fabricação de
queijos.

O rotulo mencionado é constituido das pa-
lavras— Cealhadina para leite— dentro de
uma cercadura quadrangular de duplo filete,
tudo em tinta preta sobre papel branco.

Rio de janeiro, 2 de dezemlfio de 1898.—
3/ales .Bicalho & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
insnhã de 3 de dezembro de 1898. — O Se-
cretario, Coser de Oliveira.

Registrada sob n. 2.683, por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1899.-0 se-
cretario, Ceç o- ( 7e Oliveira. Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o de

Pharmacia. do Rio de Ja-
neiro

Serão chamados, sexta-feira, 13 do cor-
rente, ás 11 horas
João Ferrara.
Antonio Pereira de Carvalho.
Eduardo Dutra Vaz.
Mario Gusmão.
Adriano Metello.

Turma supplementar
Gaspar Barbosa de Rezende.
Cassio Barbosa de Rezende.
Eduardo dos Santos
Augusto Brandão.

Relação para exame pratico da 1 0 serio do
odontologia, amanhã, 13 do corrente, ás 11
horas da manhã :
Rito Emygdio Pereira de Souza.
João Rodrigues Pessoa.
Sebastião Silveira de Andrade Jordão.
Sylvia da Gloria Novaes.
Nathanael Pereira.
Henrique Meirelles Caspary.

Turma supplementar
Thiers ,Brazileiro Cardoso.
Gastão de Almeida Senna Campos.
Oswaldo Pa.uperio.
Arthur Carlos da Motta Peixoto.
João Baptista Saluna Garção Ribeiro.
Custodio Milanez dos Santos.

I' série de h ebilitaçao de perteiras e;tran-
fieiras

(Prova escripta—ás 11 horas)

Vogli Maria.
Fraschini Ignes.
Anua Cantaldi.

20 série medica

(Prova oral—ás 11 horas)
Jos, Rodrigues de Almeida.
João de Mattos Freitas.
Francisco Julio Xavier Junior.
João Augusto da Silva Penna.

Turma supplementar
Pedro Antonio Basilio.
Rainiro da Rocha Magalhães Junior.
Eduardo Rabello.
Lindolpho Costa.

3' série pharmaceutica

( Prova oral — ás 11 horas )
Rogerio Coelho Junior.
Gustavo Alberto de Camara Castro.
Graciano do Souza Geribello.

5' série medica — Operações e apperelhos,
anatomia 2 nedico-cirurgica e therapeutica

(Prova oral— ás 11 horas)
Os mesmos chamados para hontem.

5' série medica— Clinica cirurgica e
propedeutica

(A'S 10 horas— No hospital da Misericordia)
Domiciano Augusto dos Passos Maia.
Antonino Emiliano de Souza Castro.
Gabriel Pio da Silva Junior.
José Pareira da Silva.

Turma supplemontar
Humberto Auletta.
José Guilherme de Loyola.
Edelberto Lellis Ferreira.
Luiz de Paula.

Faculdade de Medicina e de Pharrinacia do
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1899.— O
secretario, Dr. E. Menezes.

Temperatura maxima, 25.8.
Temperatura minima, 21.3.
Evaporação em 24 horas, 1 0.
Chuva em 24 horas, 171U/,6.

Obituario— Sepultaram-se no dia
janeiso 50 pessoas, tallecidas de:

Beriberi 	 1
Febre amarella 	  8
Febres diversas.	 .	 	 2
Variola 	 1
Outras causas 	 44

56
Nacionaes 	 33
Estrangeiros 	  23

56
Do sexo masculino 	 30
Do sexo feminino 	 26

56
Maiores de 12 annos 	 32
Menores de 12 annos 	 24

Indigentes 	 22

11
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Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES GERÀES DE PREPARATORIOS

Do ordem do Sr. director communico aos
interessados que sexta-feira, 13 do corrente.
ás 11 horas da manhã, serão chamados para
provas oraes os seguintes candidatos

Francez

Turma effectiva
1 Antonio Ferreira da Costa Pinto Junior.
2 Antonio Lavoisier Escobar.
3 Antonio Maxim° Nogueira Penido.
4 Antonio Sabitio Cantuaria Guimarães.
5 Aristides da Fonseca Quintanillia Jordão.
G Armando Braga.

, 7 Armando da Rocha Pinto.
8 Arnaldo Hilario Ribeiro.
O Ardina' Carlos da Silva.

10 Arthur F. Campos da Paz.
Turma supplementar

1 Arthur Valente Pereira.
2 Augusto de Campos Carvalho Vidigal.
3 Augusto Cardoso de Moura.Brazil.
4 Austriquininiano do Amaral Mourão dos

Santos.
5 Benedicto Lopes de Azeve,l.o.
6 Bemjamin Pereira da Silva Junior.
7 Bernarilino Azevedo Santos Moreira. •
8 Candido Ferraz de Campos Negreiros.
9 Candido Portella da Costa Soares.

10 Carlos de Aguiar Moreira.
Geographia (1 1 mesa)

Turma effectiva
1 Adolpho Bandeira Rodrigues.
2 Dano Calado.
3 Dano de Niemeyer.
4 Eduardo Querido.
5 Elysio Mendes de Oliveira Castro.
6 Harold Crockatt de Sá.
7 Henrique José do Carmo Neto.
8 Henrique Vieira de Araujo.
9 Jacintho Pinto de Lima Neto.

10 Jacob Cavalcanti.
Turma supplementar

1 João Aristides Galeão Carvalhal.
2 João Soares de Pinna.
3 Joaquim Candido Soares de Meirelles.
4 John Olivella Ifargreaves.
5 José Annibal Soares de Oliveira.
6 José Garcia Tavaros.
7 José Manoel Labandeira.
8 Juvenal Murtinho de Souza Nobre.
9 Luiz AlvesLeal.
10 Marcilio Teixeira de Lacerda.

Geographia (2 a turm.t)
Turma effectiva

1 Abelarto Goloy Freire de Aguiar.
2 Alberto do Rego Lopes.
3 Demosthenes Arnerico da Silva.
4 Erydano Esteves.
5 Francisco Antonio de Almeida.

6 João Corrêa, Barbosa.
7 João Teixeira do Abreu Sobrinho.
8 Joaquim Vieira da Silva Borges.
9 José Candido de Oliveira.

10 Jos'a Figueira de Sabia Junior.
Turma supplementar

1 Luiz de Freitas Guimarães.
2 Oscar Lopes Ferreira.
3 Tancredo Gonçalves Ferreira.
4 Aniceto do Medeiros Corrêa.

'5 Claudio de Souza Leite. •
G Didimo Pereira de Barros.
7 João Affonso Vasques Junior.
8 João Pedro dos Santos.
9 João Pinto de Souza Varges.

10 Joaquim Entali° do Nascimento e Silva.
Arithmetica

Turma effectiva
1 Odorico Alves Corrêa.
2 Octavio Dornellas Milanez.
3 Octavio Jardim.
4 Nestor Moreira Alves.
5 Milton Mergulhão.

6 Mauricio Luciano Maurin.
7 Mathilde Azainbuja.
8 Mario Ribeiro de Azevelo.
9 Mario Liberal de Mattos.

10 Mulo Guerra.
Turma supplementar

1 Mario Ferraira S tturnino Braga.
2 Mario Corrêa Pinheiro.
3 Mario de Barros Vasconcellos.
4 Maria Luiza Aydano de Almei3a.
5 Marcos Baptista dos Santos.
6 Manoel José Lopes.
7 Mano tl Gomes Neto.
8 Luiz Tupy de Mattos. Cardoso.
9 Luiz de Miranda Sá Barroso.

10 Luiz de Menezes.
Álgebra

Turma effectiva
1 Leoncio Vaccani.
2 Leonel Sauerbrown de Magalhães.
3 Luiza Forain.
4 Manoel Fernandes de Paula Bastos.
5 Manoel José Soares.
6 Mano da Costa Braga.
7 Mario Sarmiento de Sá.
8 Octavio Nunes Briggs.
9 Octavio

10 Octavio Vieira Braga.
Turma supplementar

1 Olavo Machado. •
2 Oscar Faria Santos.
3 Oscar Vieira de Andrade.
4 Paulo José de Lima e Silva.
5 Philomeno José Ribeiro.
6 Raul Borges Guimarães.
7 Raul Manso Sayão.
8 Renato Antonio da Costa.
9 Rodolpho Abreu Filho.

10 Rodolpho Graça.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional. 12 de janeiro de 1899.-0 secretario,
Paulo Tapares

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, faço publico
que não tendo sido contractado todo o for-
necimento necessario para esta casa, para o
o actual semestre, serão recebidas propostas
no dia 14 do corrente á 1 hora da tarde para
o fornecimento de carne verde de vacca, de
carneiro e vitella, farinha de trigo e todo o
material necessario para as diversas of11-
cinas.

O preço de cada uma unidade deve ser por
extenso e em algarismo.

Os proponentes devem exliibir certidão do
respectivo contracto social, si não inlividual,
a firma, e tambem documento comproba-
torio da respectiva matricula.

Não carece provar matricula commercial,
fabrica ou estabelecimento industrial da Re-
publica.

Todas as demais informações serão presta-
das desde já nesta secção, em horas do expe-
diente.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Feieral, 5 de janeiro de
1899.—Gabriel Getulio R.?gueira.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DO CONSUMO

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que esta Recebedoria está autoriza-
da a vender, até ulterior deliberação, estam-
pilhas dos impostos de fumo e bebidas em
qualquer quantidade e independente de re-
gistro, afina de facilitar a arrecadação dos
impostos creados pela vigente lei do oraa-
mento.

Recebedoria da Capital Feds'al l , 10 ale j'.-
neiro de 1899. — O clirectcr-it. brins' cord
Rumos da S'ilva Junior.

Sicretaria de Estado das
Relações Exteriores

Pelà. Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi concedido o
exept teu) . á nameação do Sr. Narciso Fer-
nandes da Silva Neves para vice-coq,sul de
Portugal no Rio de Janeiro e seu districto.

Rio de Janeiro, Ministerio das Relações
Exteriores, 12 de janeiro de 1899.-0 dire-
ctor geral, 1. '1'. d) simsr.a.

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 4

Pela inspectoria, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que á porta dos armazens
abaixo mencionados, no dia 18 do janeiro do
1899, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livros do direitos o no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes.

ARMAZEM N. 6

Lote n. 1
PM: 1 barril n. 538, com tinta de im-

primir, pesando liquido 109 kilos; vindo de
lia,mburgo, no vapor allemão Santos, descar-.
regado em 17 do dezembro de 1897.

Lote n .2

Sem marca: 1 colchão do lã sem numero,
pesando 20 kilo3.

Sem marca: 1 amarrado sem numero, com
um colchão de capim, pesando 14 Ritos.

Sem marca: 1 pacote sem numero, com
roupa usada.

Sem parca: 1 encapado sem numero, com
uma caixa de madeira; de tudo ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 3
AB: 1 caixa n. 1, com plumas para cha-

péos, pesando liquido 1 kilo; enfeites de vi-
drilhos, pesando 16 kilos; vinda de Val-
paraiso, no vapor inglez Oeell tala, descarre-
gada em 23 de dezembro de 1897.

Lote n.. 4
Idem: 1 dita n. 2, com fitas de seda, pe-

sando 4 kilos ; flores artificiaes de panno,
pesando 3 kilos; plumas para enfeites do
chapéos, pesando 320 gratnmas; rendas de
seda, pesando 1 1/2 kilo; rendas de algodão,
pesando 600 granamos; tiras de algodão
pesando 600 grammas; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
Idem: 1 dita n. 3, com 24 chapéos de pa-

lha de avéa simples; ditos de lã simples ;
7 ditos de belbutina do algodão simples ; cor-
dões de palha para chapéos, pesando 1 kilo;
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 6
Sem marca: 1 cadeira sem numera, ma-

naria, forrada de lona, de abrir e fechar.
Sem marca: 1 dita sem numero, de ma-

deira ordinaria, com palhinha, de abrir e
fechar.

FR: 1 dita sem numero, de madeira ordi-
naria, forrada de lona.

Emilio Lopes: 1 sacco de roupa usada.
Sem marca: 3 caixas sem numero, de ma-

deira tosca, vasias; de tudo ignora-se a pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 7•

Delfine Luci Mano: 1 caixa sem numero,
com uma e meia duzias do camisas de algo-
dão lisas ; roupas usadas; vinda de Genova,
no vapor italiano lintle) Bi'UZJO, descarre-
gada em 27 de dezembro de 1897.

Lote n. 8
Sem marra: 1 cesta sem numero, com louça

de barro ordinario, pesando 3 1/2 kilo3
vinda de Hanaburgo, no vapor alleinã,o Cor-
r,e/ate3, descarregado, em 31 de dezembro
de 1897.

Sem narra: 1 mala sem numero, com 70
chapéus de lã simples]; linha de algodão para
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costuras, posando brnto 4 kilos; vinda de
Marselha, no vapor !fi.ances Les An-?es, des-
carregada em 31 de agosto de 18j7.

Lote n. 9
Sem marca: 1 cadeira de abrir e fechar

sem numero, de madeira ordinaria, forrada
de lona; vinda no vapor francez C )r.lillere,
descarregado. em 21 dp dezembro de 1897.

M: 1 caixa n. 200, com amostras do papel
p i ntaslo; vinda c'e Brome.), no vapor allemão
Hohea ccuf, deecarreesada em 7 de fevereiro
de 1893.

G: 1 dita n. 1, com garrafas de vidro
escuro, pesando 9 kilos ; vinda dos portos do
norte, no vapor nacional Pap)1, descarre-
gada em 7 de fevereiro de'1896.

RS: 1 fardo n. 8.952, com capachos de
corda do côo, pesando 128 kilos ; vindo do
Rio da Prata, no vapor francez Be ma, des-
carregado em 21 de novembro de 1892.

Lote, n. 10
CRC: 1 saco sem numero, com C3111 saccos

de adagem vasios, pesando 3 kilos.
Sem mirca: 1 caixa sem numero, com re-

bites de ferro, pesando 70 kilos.
Sem marca: 1 siPco se:n numero, com

roupa usada.
Sem marca: 1 dito sem numero, CM

roupa usada.
Sem marca: 1 dito sem numero, cern

roupa usada.
NIG: 2 caixas sem numero, vasias.
Marco Massette: 1 dita sem numero, com

roupa usada.; de tudo ignora se . a proceden-
eia, vapor e dessarga.

ARISIA .ZEM N. 8
Lne n. 11

R: 1 caixa n. 11S com quadros de mol-
duras de madeira sirirales; pesando 21 kilos ;
vinda de Liverpooi, no vapor inglez Co•
pernicas, descarregado. em 3 do novembso
de 1893.

MG: 2 ditas sem 'numero, com obras de
ferro batido, simples; pesando 6 kilos ; vindas
do Antaerpia, no vapor fiancez :\T
descarregadas em II de fevereiro de 1895.

L)te n.
NY135:0: 1 caixa; com folhas de Flandros

em obras pintadas, ,! pesando 5 !silos ; vinda
de Nova York, no vapor inglez Morish Prinee,
descarregado. em 6 (1fe abril de 1895.

Lote n. 13
CLI: 1 dita n. 1.682, coai livros impressos,

capas ordinariss, pesando 8 kilos ; vinda do
Havias, no vapor fratICOZ Can mias, descerro-
gada em 18 de maioltle 1893.

Lote n. 14
Fali 2 ditas ns. 741/2, com perfumarias,

pós para dentes, pesando bruto 285 kilos
vindas da mesma procadencia, vapor e des-
carga.

Lge n 15
GS—WS: 1 dita, pom oito meias garrafas

com cerveja coramurn, pesando 3.500 grana-
mos; vinda do NIanchesler no vapor inglez
Rosse, descarrega mal 5 de abril de 1897.

Lote n. 16
C: 2 pedras de andollar, pesando 17 kilos ;

vindas de Liverpool, no vapor inglez
descarregadas em em 23 de abril do 1897.

Sem In xrca: 67 peças da obras de ferro
batido, simples, pesando 244 kiles ; vinda a de
Santos no vapor ingléz 11)i-rosa, descarrega-
das em 7 do julho de 1897.

Lote 72,. 17
Sem marca: 3 andarrados de obras de ferro

batido, simples, pesando 57 Mios ; vindos da
mesma procedencia; vapor e descarga.

ARMAZEM N. 16
Late n. 18

C—S—T: 32 gigois sem numero, com boti-
jas de barro simples, pesando l'quido legal
2.908 kilos ; vindas de Liverpool, no vapor
ing:es Glentari .;, descarregados em 18 de
fevereiro de 1895.

Lote n. 19
TPC: 1 caixa seM numero, contendo ma-

riscos de qualquer modo preparado, pcoando
bruto 13 kilo; ; vinda de Li arpoei no Vapor
ingle Leibnits, desearregada em 16 do setem-
bro de 1895.
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Lote n. 20
Y—S—C—C— Campos: 3 encapados

ns. 118/20; 2 cofres de ferro de mais de 50
centimetros até 75 milimetros ; 1 dito, idein
de mais de 75 até 103 milimetroa ; vindos de
Nova Yorksno vapor • inglez Bellarden, des-
carregados em 13 do fevereiro de 1896.

Lte n. 21
SLC: 2 barris ns. 3 e 4, cantando massa de

tomates, pesando liquido legal 130 kilos;
vindos de Geriova no vapor italiano E lylio R.,
descarregados em 23 de junho de 1896.

Lne n. 22
MBM — 2.732: 30 caixas ns 430/59, con-

tendo 1.630 garrafas de bebidas fermentadas,
ginger . ale—so.la-water, peso bruto 1.318 ki-
los, peso liquido legal 465 kiloa ; vindas de
Glasgow, no vapor inglez -Melbourne, des-
carregadas em 3 de julho do 1893.

Lne n. 23
JBFC: 1 dita, contendir pastilhas mediei-

naes, de qualquer qualidade, pesando liquido
3,500 gramadas; vinda de Ilsinburgo no Va-
por allemão P.)ntos, descarregaria em 22 de
setembro de 1896.

Lote n. 21
Sem marca: 1 dita sena numero, com 3 la-

tas contendo azeite de oliveira, pesando
bruto 30 kilos; vinda de Genova no 'vapor
italiano Attivitd, descarregada em 21 de maio
de 1897.

Lote n. 25
Exposição N. Norte Americana: 50 barri-

cas, com 2.640 garrafas de cerveja commum,
pesando bruto 3.352 kilos, e liquido legal
1.715 Isilos ; vindas de Nova York no vapor
inglez C9leridge, descarregadas em 17 de
junho de 1897.

Lote a. 26
FB: lmaixa n. 1.195, com vinho medici-

nal, 14 garrafas, pesando liquido legal 14 ki.
los; vinda de 13ordéos no v ipar francez
des.'arregada em 20 de junho da 1897.

Lote o. 27
Sem marca: 1 cesta de vime, som numero,

estragada.
R: 1 pacote sem numero.
JP: 1 caixa n. 477, vasta.
W—WSC: 1 dita vasia ; de tudo ignora-se
procedenaia, vapor e alsscarga.
All'andega do Rio de Janeiro, 12 de janeiro

d3 1899. — Pelo inspector, Fmncisco
Fernandes, ajuda 11 te .

Elklfandego do Rio do Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico que achando se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionada no
caso de serem arrematadas para conaumo,
os seus donos ou consignatarios dever'ão des-
pachei-as e retirei-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta RO3 termos do tit. 5, cap. 5 da
Consolidaçtio das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeltos desta venda.

Armazem n. 12-2B : 1 caixa n. 2.633,
vinda do Havre no vapor francez Coionia,
descarregada em 27 de fwereiro de 1891.

SG: 1 engradado sem numero, vindo do
Marselha no vapor francez Aquitáne, (lascar-
reg ido em 8 de jIneiro de 1895. 	 • •

BR: 1 caixa n. 6.504 bis, vinda do Havra
no vapor francez E. lis, bsemrégala em
24 de janeiro de 185.

CE: 1 caixa n. 6.532 bis, vinda da mesma
procedancia, vapor o descarga.

SPS: 1 dita n. 6.402 bis, vinda do Havre
no vapor francez Entre Rios, descarregado,
em 28 de janeiro de 1835.

130: 1 dita ia. 6.417 bis, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

JMLC: 2 ditas ns. 1.115/16, vindas do Ha-
vre no vapor francez Senti Fe, descarregada
em 19,ele dezembro de 1895.

dita n. 1, vinda (:e Ti-)1ó;s no va,-
p,a; franceseEsaateata, descarregada em 10 de
dezembro do 1895
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PLC: 1 caixa n. 751, vinda da mesma pio-
calafeta, vapor e descarregada em 13 de de-
zembro de 1895.

ANCW: 18 caixas ns. 11, 28, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Co: .rientes, des-
carregadas em 30 do janeiro de 1896.

SG: 1 caixa n. 573, vind ). do 1-lavre no
vapor francez C !MI]) descarregada cm 21
de março de 1895.

BAC: 1 caixa n. 102, vinda de Hamburgo
no vapor allemão ,nteoi le ), descarregada
em 9 de junho de 1896.

MBNIC: 1 caixa ia. 201, vinda da mesma
procodencia, vapor o descarga.

RC: 1 caixa ia. 7.774, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Joaquim F. Dias: 3 caixas, sem numero,
vindas ca mesma procedencia, vapor e des.
carga.

B. A C.: 1 dita n. 101, vinda da mesma
procedencia, vapor edtscarga.

NI.B.M.C.: 3 ditas es. 198/200, idem,
idem.

R.: 1 dita n. 7.773, idem, idem.
Idem: 5 ditas ris. 7476/80, idem, idem.
B.A.C.: 1 dita n. 101 a, idem, idem.
M.S.C.: 2 ditas na. 1.129/30, vindas de

Hamburgo 'no vapor allemão Piraguassit,
descarregadas em 25 de junho de 1895.

Idem: 2 ditas ns. 11.232/33, idem,. idem.
aldeai: 1 dita n. 11.233, idem, idem em 33
e julho de 1836.
J.G.N1.: 2 ditas na. 524/25, idem, He m.
34--G-75: 1 dita n. 201, idem, idem.
RF—RA-10: 30 caixas sem numero, vin-

das do Havre, no vapor francez CYmp.tn
descarregadas em II de julho de 1893.

AC: I caixa sem numero, vinda da mes-
ma procelencia, vapor o descarga.

ABCC: 4 ditas ia. 3.007/10. vindas do Ha-
vre no vapor francez P.tr ! hyb , , descarrega-
das em 28 de agosto de 1896.

W: 1 dita n. 24, vinda da mesma prece-
dencia vapor e ilescarga.

CSC: 50 ditas na. 1 a 50, vindas de Ham-
burgo no vapor allemã,o nrary, descarre-
gadas em 24 de setembro de 1836.

CHC: 9 ditas na. 1 a 8 e 10, vindas do Ha-
vre, no vapor francez Senti Fe, descarrega-
das em 14 de outubro de 1896.

P1: 1 caixa n. 1.908, vinda do Havre no
vapor franeez descarregada em 5 de
novembro de 1895.

P: 1 caixa, sem numero, vinda do Havre
vapor francez Cor loly !, descarregada em 27
de novembro de 1896.

AL—PP: 1 caixa n. 139, vinda do Bordéos
no vapor francez Chile, descarregada em 27
de novembro de 1896.

NIRC: 1 caixa n. 57, vinda do Havre no
vapor feancez Sanei ii'á,descarregada em 22 d3
janeiro de 1897.

FD: 2 caixas ns. 6.021/22, vindas de Dor-
(Mos no vapor ft'ancez L r Pltt edescarregadas
em 20 do fevereiro de 1897.

JABS—DPA: 1 caixa n. I, vinda do Havre
no vapor francez descarregado, em
19 de abril de 1897.

SR:1 engradado n. 89, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Po;-to Alegre, descarregado
em 27 de maio de 1897.

RR: 1 dita D. 3, vinda de Bordeaux, no
varor francez Brdsil, descarregada em 29 de
abril de 1897.

BACB: 12 ditas n. L055/66, viadas de
Bordeaux no vapor francez La Piela descar-
regadas em 23 de julho do 1897.

AL: 1 dita n. 677, vinda do Havre no va-
por francez Paranaguii, descarregada em 27
de julho de 1897.

SJC: 5 ditas 113. 80/84, vindas de Bordeaux
no vapor francez La Plata, descarregadas em
30 de setembro de 1897.

JNIO: 2 ditas na. 8.606/7, vindas de IIam-
burgo no vapor allemão l'atagonia descarre-
gadas cru 28 de outubro de 1897.

JB: ditas xis . 1 e 2, vindas de Bardeaux
no vapor francez Medoc, descarregadas em 2
de dezembro de i87.

Alfandega da Capital, 12 de janeiro de
1899.— Pelo inspector, Fr tnelseo 111Anocl Fer-
na)ides, ajudante.
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Conselho FCconomieo do Ar-
senal do Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA.

Grupos ns. 8 e 13 ( ferro e outros met tes,
bomba; e arti9s pwa ntachinas)

De ordem do Sr. vice-almirante, inspector
deste arsenal eeprosidente do conselho eco-
nomico, faço publico que, no dia 19 do corente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas nesta secretaria, onde para esse fim
se devo reunir o citado conselho, propostas
para o fornecimento ao referido Ars mal, du-
rante o exercielo de 1899, dos artigos con-
stantes dos grupos acima mencionados.

Os concurrantes devem satisfazar todas as
exigencias do titula VI, capitulo unico,
art. 176, do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, a saber:

Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1. 0 &cher com preços', por extenso e em

algarismo, a proposta impressa que lhe 'será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
ditará e assignará, para ser apresmtada ao
conselho economico.

§ 2.° Entregar, pessoalmente, ou por seu
legitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no legar, dia o hora annun-
ciados, não só assuas propostas como tambem
as amostras correspondentes.

§ 3 • 0 Exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indi-
vidual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto
da casa commercial relativo ao ultimo se-
mestre.

Esses documentos lhe serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

§ 4. 0 São dispensados da apressnta,ção da
matricula na Junta Commercial as fabricas o
estabelecimentos industria,es da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concorrentes, em igualdade de condi-
Oes e cireumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos do que nen-
huma proposta será tomada em consideração
sem que venha acompanhada . das respectivas
amostras e que os contractos celebrados cora
o arsenal servirão lambem para o suppri-
monto do commissariado geral da armada,
sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal- de Ma-
rinha da Capital Federal, 12 de janeiro do
1899.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues. 	 (•

Ministerio da Marinha
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA,

Aviso IlyiragrAphico n. 56—Costa 0,-iene
Rio d. s Prat r, —C csc) sossobrado ao nordeste

Cab3 Polmit

Avisa-se aos navegantes que, pelo Hidra-
graphic Office do Almirantado Inglez foi rece-
bida informação (latada de 14 de outubro do
1898, do eommandante do II. M. S. Swallno,
de que o navio naufragado carregado de ma-
deira de cerca de 400 t-neladas, com a quilha
voltada para cima, parece ter encalhado com
os mastros na areia e jaz acerca do 51 mi-
lhas ao nordeste do Cabo Polonio,na proximi-
dade do Rio da Prata, na posiçio approxi-
'nada de:

S
Long.-52°-54'-00" O Gw.

Directoria de Hydrographia, 10 do janeiro
de 1890. —Jisd	 wt los de Toledo, capitão-
tenente director interino.	 (.

Estrada de Ferro Central
do Itrazil.

EMISSÃO DE BILIIETES ESPECIAES PARA OS VIA-
JANTES QUE SE DESTINAREM A CAYAMBU',
AGUAS VIRTUOSAS, CA3IBUQUIRA E CALDAS

Da ordem da directoria se faz publico que
a começar do dia 16 do corrente mez serão
emittidos bilhetes especiaes de ida e volta,
em l a classe, validos por .40 dias, até a es-
tação do Cruzeiro, para os viajantes que,
para uso das aguas, se destinarem ás esta-
ções de Caxambú, Aguas Virtuosas e Camba-
quira.

Serão lambem emittidos na mesma data
bilhetes para a estação do Norte, validos
por 00 dias, para os viajantes que, para o
mesmo fim, destinarem-se á estação d.e Cal-
das, na Estrada de Ferro Moayana.

Esses bilhetes serão vendidos sómente nas
estações Central. Barra do Piray, Desen-
gano, Commercio, Entre Rios, Serraria,
Ju'z de Fóra, Barbacena, Sitio, Lafayette,
General Carneiro, Sete Lagoas, Barra Mansa,
Rezende, Norte. Porto Novo do Cunha e
Ouro Preto o terão o abatimento de 25 o/,
calculado sobre o preço da passagem simples,
sem os impostos.

As respectivas instrucções serão affixadas
nas estações para conhecimento dos via-
jantes.

Escriptorio da 3 , divisão, 10 de janeiro
de 1809.—A. Toscano, sub•diretor da con-
tabilidade.	 (•

1Prefeitura dc District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Pr)post.ts

De ordem do Exm. Sr. Prefeito, se faz pu-
blico que no dia 30 do janeiro do cdrrento
anuo, á 1 hora da tarde, se receberão nesta
repartição propostas para a compra de um
terreno na ilha do Governador, para a con-
strucção de um cemiterio, sob as seè,uintes
bases:

la

O terreno deverá ter de área 60.000 metros
quadrados. •

Daverá estar situado em logar de facil ac-
cesso e o mais equidistante possivel dos
Pontos mais povoados da ilha,

Deverá occupar uma posição médiamente
elevada e que esteja convenientemente ni-
vellada de modo a não se tornar necessario
qualquer serviço de terraplanagem.

Deverá o proponente juntar á sua pro•
posto os titules que demonstrem ser de sua
propriedade os terrenos e o recibo em que
prove ter depositado na Directoria de Fa-
zenda a importancia de 200$ para garantia
da assignatura, do contracto.

A proposta deverá ser escripta com tinta
preta, sem rasuras ou emendas, e conterá o
preço offerecido, residencia do proponente e
a natureza do terreno, de accordo com 03
preceitos de hygiene.

Directoria de Obras, 11 de janeiro de 1899.
— O director gorai, Luiz van Erven.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 13 do corrente á rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos propo:,entes,
para os concertos necessarios á rua Eliza, em
Caturnby.

As propostas devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
o cripto por extenso e em algarismos, e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito prévio de 5 0/
sobre o valor (lo orçamento —11:697)5500—
juntando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita som provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes. -

Capital Feteral, 5 de jtheiro de 1899.
Manoel Martins Torre, 10

--

EDITAES

De cito ctio com o prazode 10 dias aos crtdorts
de •Fráncisco Lt;bato de Toledo, est 'bela' rio
restt cidade, ti rua do Pttricio n. 94, p tra
dentro d ,;lle r tel !azarem ,t bem tr-t seu di-
reito s Are o accordo extra-judici d feito pt3lo
mes)a) com "sctt credores, nos termos e part
oqin; dos artt. 120, 121 e 128 do decreto
n.917, de 24 de outubro de 1690

O Dr. José Martins Btstos e juiz de direito
desta comarca de Taubaté, na forma da lei,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação virem em. c )mo por parto de Fran-
cisco Lobato de Toledo me foi dirigida a peti-
ção dn tear seguinte: Illm. e Em. Sr. Dr.
juiz de direito da comarca de Taubaté—Fran-
cisco Lobato de Toledo, negociante estabele-
cido á rua do Patricia n. 94, compellido pela
paralysação em que se acham os negocies em
geral e especialmente es desta cidade, devido
á crise que é notoria, apresentou se o suppli-
cante a seus credores a quem expoz em reta-
tido. a difficil posição em que se encontrava
para acudir de promptb aos seus compro-
missos cornmerciaes, provando no entretan'o
não se achar insoIvavel o seu estado, á vista
do balanço que sujeitou á apreciação dos mes-
mos seus credores,demonstrando um activo de
111:679$517 para responder ao pissivo respe-
ctivo na importa,ncia do 48:163:5003, rase-
taado o saldo a Sell favor de 65:516314, qua
é o fundo capital do supplieante. Assim é
que solicitou dos mesmos seus enrimes mo-
rataria pelo prazo de doas annos, sem juros,
constante da exposição o prop3stasubmettidas
ao juiz ) de seus are lores, que foram solicitos
em conceder ao supplic note a moratoria pedi-
da, representando ( sta mais de tres quartas
partes de seus credifos. O supplioante, ba-
seado nas disposições do art. 120 do decreto
n .917,de 24 de outubro de 1890,vem requerer
a V. Ex. para que se digne ordenar a
distribuição e autuação da preesente peti-
ção para o ente da homologação da concor-
data extra-judicial e fins determinados no
art. 128 do citado decreto. Instruo o suppli-
cante o seu _ pedido com os documentos
aqui inclusos exigidoã no § 1 0 do art. 130 do
referido decreto, sendo: a) exposição o pro-
posta acceitas pelos 'credores ; b) bal tnço
geral da sua casa cornmercial ; c) accordo
extra-judicial, documento firmado pelos cre-
dores, cujas firmas se acham devidamente
reconhecidas por tabellião ;(i) certidão da in-
scripção da sua firma no registro da junta
coimarei 1 de S.. Paulo ; e) certidão do pa-
gamento do imposto de industria e profissão
f) relação nominativa do todos os seus cre-
dores com especialização de seus .creditos e
domicilio de cada um, na importanci:t total de
46:1635003 ; g) relação daquelles credores
que acceitarain a proposta na importancia do
34:839$763 ; h) relação dos que • deixaram
de amoitar a proposta na irnportanria de
11:323$240 ; i) certidão negativa do ciliciai
do regMro de protestos. O supplicante pelo
deferimento. E. R. M. Taubaté, 21 de
dezembro de 1898. —Pietiici;c) Lolt do de To-
ledo. Pagou 200 reis de .sello, como se ê de
uma estampilha compet entemente inutilizada.
Despacho: D. A. Sim, cumprindo-se o disposto
no art. 122 do decreto n. 917, do 24 de outubro
de 1890. Tauletté, 3 de jau- iro de 1899.—Mar-
rins Bastcs. Distribuição. D. ao 1° e,crivão
Camargo. Ta.ubaté, 3 do janeiro de 1809,-0
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distribuidor, AT. cie Aguitr. . Em virtude do
nue se passou o presente edital, pelo qual
são citados os credores do supplicante Fran-
cisco Lobato de Toldo, n3gociante, estabele-
cido nesta ci lado, á rua do Patricio n. 91,
"para dentro do prazo de 0 dias reclamarem

bern do seu direito sobro o accerdo extra-
judicial feito pelo mesmo cem 03 seus credores,
nos termos e para os lias Idas arts. 120, 121 e
128 do decreto n. 917, do 24 de outubro de
1890. E para censtar, s'3 passou este, que
será, affixado no togar do costume e outros
de igual teor para serem publicados no
lJi rio Officiol da Capital Federal, no da ca-
pital de.43 Estado, no jornal des'a c'da,des e
junto urna cópia aos respectivos autos. Dado
e, passado nesta cidade de Ta.ubaté, do Estado
d.e S. Paulo, aos 4 de janeiro de 1899.—Eu,
Manoel Innocencio de Camargo, 1 0 escrivão, o
escrevi . —.Tosd Motins Biso. s. Pagou 600
reis de sello, como se vê de duas estampilhas
cornpetentemente•inutilizadas. 	 (.

Tribunal Civil e Criminal
CAILNRA COMMERCIA.L

_De com"( C wa9 de cre,lores d t m tss
Mmguss Sehuch C»up., para se re-

unirem na s ti dis audienci ts de ta C amara
(1,mntereill, á rua (1 a Qinstituiçtio n. 47,
no dia 23 do curreute mez e anno, ds 11
h n'. 1s 4 ot !Ilha, afim de verificarem seus
era tilos, approoadm, assistirem d leitura do
relatimi-> do Dr. cita r'loa fiwal, deliberarem
:sobre concord!t t, si [ir apresesttad ta raspe-
cliv t pwi»st a, ou throi trem o centracto de
união elegendo syndicos e uma c nnoiis.s4)
fiwal com foneções c msultivas e delibera-
tiv te para, a liquidaçao definitiva da mesma
2il 1S3 1

O Dr. Manoel Barrette Dantas, juiz da
Cantara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber em como por parte do Dr. cura-
dor fiscal me foi v a petição do teor
seguinte: Petição—Em. Sr.Dr. Manoel Bar-
retto Dantas, juiz da Camara Commercial-

•O curador fiscal das massas fallidas vem re-
querer a V.Ex se digne,de canformidade com
o art. 38 do decretou. 9l, de 1890, convocar
a reunião dos credores ! da massa fallida
Marques Schuck & Comp., para os fins do
a rt.58 do mesmo decreto. Nestes termos pede
deferimento. E. R. M. Rio, 7 de janeiro de

• 1899. O curador, Luis T. de B trros Junior.
Despacho. —Sim.Rio, 9 de janeiro de 1890.
B trretto D.U7 tas. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são convocados
os credores da massa fallida de Marques
Schuck & Cornp. para se reuniram na sala
das audiencias desta Cantara Commercial no
dia' 23 da corrente mez e anno, ás 11 horas
da manhã, afim de verificarem seus credites,
approvados, assistirem ,à leitura do relatorio
do Dr, curador fiscal, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto de união
elegendo syndicos e urna commissão fiscal com
funcções consultivas e deliberativas para a
liquidação definitiva da mesma massa, adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procuradores por telegramme, cuja
minuta authentica ou legalisada deverá ser
apresentada ao expeilitor,que na transmissão
mencionará esta circumstancia, sendo licito
a um só individuo ser procurador de um ou
mais credores, entendendo -se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as deliberações
que na reunião forem tomadas, sendo que
para concordata é neces.sario que represente
ella pelo menos tres quartos da totalidade
do seu passIvo.E para constar se passou este
e mais dons de igual teor, para serem publi-
cados e affixados na ffirma da lei, pelo por-
teiro dos auditorios, que! de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 12 de janeiro de 1899. E
eu „Joaquim &Meio Alves Penna, o subscrevi.
—Manoel Barreto Dodas,

'Terceira Pretorin

CitaÇa0 a cred	 incsrt)s, a r fórArt abaixo
e em?, o praso de 10 dias

O Dr. Raymnnclo de Pennafort Ca l das , juiz
da 3 preteria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente elital de
citação virem que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, correm - uns
autos de execução em que são exequentes
Antonio Francisco de Assis Carneiro, D.Maria
Francisca de Paula Carneiro e Antonio Luiz
Dias Guimarães e executados Gentil M. Fer-
reira de Carvalho e J. C. de Azevedo Costa,
aos guies se fez penhora executiva em di-
nheiro liquido nos cofres dos depositas pu-
blicos, são os termos ptscar-se mandado de
levantamento da quantia penhorada na im-
pertencia de 801$983, mas em conformidade
com a pratica e estylos teem de ser citados os
credores incertos, quo tambem possam ter
direito ao levantamento, por isso os hei por
citados para que no prazo de 10 dias, que
correrão desde a data da affixação deste pelo
porteiro dos auditorios e accusada,- opporem
quaesquer artigos de preferencia que porven-
tura tenham á quantia depositada, sob pena
de serem lançados e passar-se mandado de le-
vantamento a favor dos exequentes Antonio
Francisco de Assis Carneiro, D. Maria Fran-
cisca de Paula Carneiro e Ant mio Luiz Dias
Guimarães. E para constar mandei passar o
presente edital e outro de igual teor, que se-
rão publicados e affixados nos legares • do
costume, ficando traslado nos respectivos
autos. Dado e passado nesta 3° preteria, aos
11 de janeiro de 1899. Eu, José Balduino de
Albuquerque, escrivão, o subscrevi.— 1?ty-
mundo de Penntfort Cald ts.

Quinta 1Pretoria

De citictio com o praz) de 20 di is, na fôrma
ab tixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da 5° Pretoria, etc

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo do 20 dias virem que,
por denuncia do Dr. 20 adjunto dos prome-
teres publicos, está sendo processado Caries
Haintz corno incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal, e porque não tenha sido en-
contrado para se ver processar e julgar, pelo
presente intimo-o a comparecer á audiencia
deste juizo, á rua Visconde do Rio Branco
n. 17, no dia 1 de fevereiro próximo, ás 11
horas da manhã, afim de assistir ao processo
e julgamento pela Junta Correccional, fi-
cando igualmente citado para todas as au-
diencias,que são diariamente,e para as sessões
da:Junta Correccional que teem legar todas as
quartas feiras de cada semana, ao meio-dia,
caso o processo não fique encerrado no dia
designado. R para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente
que será affixado ás portas desta pretoria e
publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 10 dias do mez
de janeiro do 1899. E eu, Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão, o subscrevi.— Pe-
dro de Ale tntaru Ntbuco de Abreu.

De cit tçiío com o prazo de 20 dias, na fórma
abaixo

O Dr.Podro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz da 5° Pretoria„ etc.

Faço saber aos que o presente edital de cita
ção com o prazo de 20 dias virem que, por
denuncia do Dr. 2s adjunto dos promotores
publicos, está sendo processado José Velloso,
conto incureo nas penas do art.303 do Codigo
Penal, e porque não tenha sido encontrado
para se ver processar o julgar, pelo presente
intimo-o a comparecer á audiencia deste juizo,
á rua do Visconde do Rio Branco n. 17, no
dia 30 do corrente, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao processo e julgamento pela
junta correccional, ficando igualmente citado
para todas as audiencias,que são diariamente,

e para as sessões da Junta Correccional,que
teem logar todas as quartas-feiras de cada se-
mana, ao meio-dia, caso o processo não fique
encerrado n ) dia designado. E para que che-
gue ao conhecimento de tolos, mandei pas-
sar o presente que será afixado ás portas
desta preteria e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 9
dias do mez de pneiro de 1899. E eu, Ma-
noel Joaquim da Silva Junior. escrivão, o sub-
screvi.—Psdro de Alcant int Ntbuco de Abreu.

De cit tçab com o pi- tso de 20 dias, na fórma
abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara. Nabuco de
Abreu, juiz da 5' preteria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que, por
denuncia do Dr. 20 adjunto dos promotores
publicos, está sendo processado Jos ) de Souza
e Silva, como incurso nas penas do art. 306
do Codigo Penal e porque não tenha sido en-
contrado para se ver processar ejulgar, pelo
presente intimo-o a comparecer á audiencia
deste juizo, á rua Visconde do Rio Branco
n. 17, no dia 30 do corrente, ás 11 horas da
manhã, afim de assistir ao processo e julga-
mento pela Junta Correcional, ficando igual-
mente citado para todas as audiencias, que
são diariamente, e para as sessões da Junta
Currecional, que teem togar todas as sextas-
feiras de cada semana, ao meio-dia, caso o
processo não fique encerrado no dia designado.
E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar este que será affixado ás por-
tas desta preteria e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 9
dias do mez de janeiro da 1899. Eu, Manoel
Joaquim da Silva Junior, escrivão, o sub-
screvi. — Raro de Aleant Ira Nalnico de
Abreu.

Setima Protoria

O Dr. José Calheiros do Mello, juiz de di-
reito pretor da 7" circumscripção federal, etc.

Faz saber ao denunciado Antonio Ferreira,
que tendo a Dr. 30 adjunto dos promotores pu-
blicos dado denuncia contra elle pelo crime do
art. 303 do Congo Penal, por este fica inti-
mado para comparecer na primeira audiencia,
deste juizo, que terá togar no dia 9 de feve-
reiro proximo futuro, ao meio-dia, na casa
da praia de Botafogo n. 112, findo o prazo de
20 dias que lhe são assignados, afim de se ver
processar pelo referido crime e sor julgado
pela Junta Correccional, sob pena de revelia.
E para que chegue ao seu conhecimento, este
será publicado pela imprensa e affixado na
porta da casa onde funcciona este juizo.
Quem do mesmo souber ou noticia tiver lhe
taça aviso, para que se não chame á ignoran-
cia. Capital Federal, 10 de janeiro de 1899.
E eu, JO'á Francisco Pinto de Macedo, escri-
tão, o escrevi. — Jo Calheiris de Mello.

Decima Terceira Protoria

De praça.

O Dr. J036 Augusto de Oliveira, juiz da
13 , Preteria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo do 20 dias virem e della noticias ti-
verem, que independente de pregões, no dia
28 da janeiro corrente, ás 12 horas da manhã,
no edificio onde funcciona a Preteria, depois
dá respectiva audiencia, o Oleia' do justio,
que serve de porteiro dos auditorios neste
juizo, trará a praça e com dispensa de pre-
gões, e serão vendidos a quem mais der e
maior lanço offerecer, os bens penhorados a
Domingos Curvello d'Avila, no .excutivo hy-
pothecario que lhe move John Wilker, con-
forme a petição seguinte: —111m. Exile. Sr.
Dr. juiz da 13,, Pretoria.—John Wilker na ex-
ecução contra Domingos Curvello d'Avila,
achando-se avaliados os bens penhorados, con-
cordando o executado, requer o supplicante
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Apolica

Apolices geraes 'Mudas, de 5 ob...., 	8203000
Ditas geraes de 1:0003, de 5 o/0 	 	 837$000
Ditas do Emprestimo Naciend de 1895,

nom 	 	 835$000
Ditas Idem do 1895, prrt. .. 	 	 8363000
Ditas idem de 1897, nom 	 	 9303000
D;tas idem de 1889, port., e/ciupon....	 1:370$000
1 itsa idem de 1868 	 	 15305000

Banem
Bauco da R 'publica do Brasil, ex/div 	 1695000

Companhias
Co ap. Estrada d3 Ferro Minas de S. Je-

ronymo 	 	 U500
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 195000
Pita Docas do Santos. 	 	 3003000
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Debentures Em vista do que propõe em nome da di-
Debs. do Banco Credito Movei 305000. rectoria a	 seguinte modificação	 aos	 esta-
Ditos da União Sorocabana e Itnana, tutos:

1a serie 	 63$000 Ao art. 10, accrescente-se

que sejam os bens vendidos em leilão, visto
que por esse meio poderá produzir maior
preço, nomeandoV. Ex. ao leiloeiro Olympio
Caminha ou outro da confiança de V. Ex.,
a quem se passará mandado ou alvará para
venda e que prestará contas em juizo. P.
deferimento. Sobre uma estampilha de 300
reis estava escripto o seguinte : Rio, 4 de ja-
neiro de 1899.— O solicitador, Joao Brptitt
( n• G trci t. Despacho : Indefiro, para que
sejam vendidos os bens em praça de juizo, como
determina a lei. Rio, 5 de janeiro de 1899.—
A.de °Ureia c. Réplica.—Exm.Sr. o supalicante
em obediencia ao rèspeitavel despacho retro,
requer a V. Ex. se digne mandar lavrar edi-
taes de praça com dispensa dos prazos. Pede
deferimento. Despscho.—Sim. Rio, 7 de ja-
noiro de 1899.—A. d3 Oliveira. Em virtude
desta petição, pois, será vendido o immovel
avaliado a fi. 44, cuja descripção e a se-
guinte: Uma casa com paredes do frontal de
tijolo, portadas de madeira, com duas por-
tas e uma janella de frente, dividida em duas
sitas, tres quartos, um corredor e aninha,
tendo de frente 0°,95, do fundo 9 m ,00. Uma
meia agua annexa, á mesma casa, ao lado,
melindo de fran'e 2 111 ,45 e de fundo 601,70.
Uma varanda na frente tombem annexa, á
mesma casa, mediu lo l ts ,93. sendo o corpo
da casa forra, lo e assoalhado. Um terreno
pertencente á mesma casa, medindo de frente
pela estr„da da Puha 47 ra , pela rua Maria
Magdalena por onde faz face 36%80, pela
linha dos fundos que confronta com a Es-
trada de Ferro do Norte 46 metros, pelo lado
que confronta coai Narciso Fernandes de
Oliveira 38 metros, avaliada por 5:000$ e si-
tuada á estação do Ramos, Estrada do Ferro
da Penha. A$ avaliações e mais esclareci-
mentos mictem ser vistos e dados no cartorio
do escrivão major Rodrigo Ja,nuario de Oli-
veira Ramos, na 13' preteria, na estação da
Piedade, das 10 hor.s da manhã ás 4 horas
da tarde, de todos os dias uteis até o da praça,
em que serão o alludidopredio e terreno arre-
matados por quem . mais der e maior lanço offe-

•recer. E para que chegue ao conhecimento de
todos a noticia mandei passar o presente
edital e mais deus de igual teor, que serão
publicados pela imprensa e atlixa los no logar
do costume. Dado e passado nesta Capital
Federal e 13 1 Preteria em 7 de janeiro de
1899. E eu, Rodrigo Januario do Oliveira
Rimos, escrivão, que o escrevi.— José Augus-
to de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Capital Federal, 12.de janeiro de 1:99.— O syndico,
José Claudia da Silva.

• Cambio
O Banco da Repablica do Prazil recebeu hoje dos

seus agentes, 03 Srs. N. M. Rotbschild 84 Sons, o se-
gaiata telegramma:

Londres, 12 ...Is janeiro de 1899, ás 3 horas e 50 mi-
nutos da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 0/0.
Dita de descooto no mercado, g 3/40/o.
Cheques sparis, 25.20.
Apolices de 1870, 56 0/0.
Ditas ox ,., imas de 1.888, 56 Vo.

s idem de 1889, 50 °/o•
Ditas idera de 1895, 65 °/o.
Funding . l.war.	 ).
Oeste de Ni ‘ no 's, 61 "/J•

SOCIEDADES ANONYMAS
A. §ul A.merica

ACTA DA 5a ASSE:VIU" GERAL EXTRAOR-
DINARIA DA CO5IPANIIIA DE SEGUROS SOBRE
A VIDA, TERRESTRES E MARITIMOS A «SUL
AMERICA», EM 14. DE DEZEMBRO DE 1898.

P,.esidencia do Sr. II. J. Reevcs

Aos 14 dias do mez de dezembro de
1898, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, achando-se presentes ou
representados por seus bastantes procura-
dores no salão do escriptorio da companhia,
á rua do Ouvidor n. 56, accionistas da
referida c mnpanhia, representando 4.835
acções, ou mais de 96 0 7,, do seu cspital
social, assumiu a presidencia o Sr. II. J.
Reaves, de conformidade com o art. 18 dos
estatutos, visto ser 'o accionista presente
possuidor do maior numero de acções, e
na falta do director geral, que declarou
aberta a sessão, visto como o capital
social estava representado conforme o livro
de presença, que offereceu a exame,
ficando verificado que do mesmo livro
cantava o nome dos accionistas praentes
com o numero de suis acções.

Foram em seguida convidados os Srs.
Drs. Sancho de Barros Pimentel e João
Moreira de Magalhães, aquelle para 1 0 secre-
tario o este para 2 ,, ficando assim constituida
a mesa.

Lida a acta da assembrea geral extraor-
dinaria de 14 de outubro do presente anno o
não havendo sobre ella observação alguma,
foi approvada.

Declarou o presidente que a convocação da
presente assembna geral extraordinaria,
annunciada com antecedencia de 15 dias
pelos jornaes desta Capital, obedecia á neces-
sidade de fazer desde já uma modificação nos
estatutos da companhia.

Conforme o a 6° do art. 2° dos estatutos,
que declara ser um dos objectas da compa-
nhia a realisação de contractos de sagrar, s de
vida, denominados « Seguros Industriaes», a
directoria tem convencionado com uma asso-
ciação importante o seguro de vi l a de todos
os meios, mediante uma prestação mensal,
por compreheader-se nestes seguros de gru-
pos de pessoas, segurados de -Varias idades, e
por ter-se mostrado pela oxperiencia de com-
panhias de seguros de vida em todas as par-
tes do mundo que esta classe de riscos, com
éalcules baseados nas experiencias ordinarias
de mortalidade, pôde_ dispensar•o exame me-
dico, uma vez cpie os seguros sejam de quan-
tias reduzidas e sem grande variação entre
as importancias dos riscos assumidos e final.
mente por pretender esta companhia esten-
der este ramo de seguro a outras institui-
ções nesta Republica, faz-se precisa uma mo-
dificação do art. 10 destes estatutas, que
determina não polar ser accate nenhum
seguro de vida aem o Muno medico,

Paragrapho unico. O exame medico po-
derá ,talavia, ser dispensado pela companhia,
tratando-se de um seguro industrial, com-
prehensivo de grupos de pessoas e não exce-
dendo de 5:000$ o valor do seguro sobre uma
vida só.

Sujeita á discussão a referida proposta
e não tendo pedido a palavra nenhum dos
accionistas foi posta a votos e approvada por
unanimidade.

Nada ma. i s havendo a tratar, o presidente
deciarou encerrrada, a sessão ; do que, para
constar, lavrou-se a presente acta, que vae
assignada pela mesa e pelos accionistas pre-
sentes.

Ern tempo.
A emenda proposta pela directoria o acceita

por voto unsnime da assernbléa 'dos Srs. ac-
cionistas pão é a que se lê no corpo da acta
e sim a que segue

Ao art. 10 accrescente•se
Para7,raplio unieo. O exame medico po-

derá, todavia, ser dispensado, tratando-se
de seguro industrial ou não, comprehensivo
de grupas de pessoas, não excedendo de
5:000a o valor do seguro sobre cada vida.
—II. J. Reeves, presidente. — Dr. S nclt de
Birras l'imentel, 1° secretario.—Dr.Joaa MO-
2*C1W dc iI. ty alteies, 2' secretario.

Elanco das Classes Labo-
rioas

EM I2QUIDAÇÃO

Acta da irs wmblda ger a dos acciJnistas, 2)o-a
pretaçao de contas dos liquidantes, reali-
z ida a 21 da dezembro da 1898

Aos 21 dias do mez de dezembro de 1898,
nesta Capital Federal, a 1 hora e dez minutos
da tarde, achando-se presentes na sala das
sessões do Banco da Republica do Brazil 33
Srs. accionistas por si o por seus procura-
dores ins.criptos no respectivo livro de pre-
senças, ropresentando 13,450 acçõas, o liqui-
dante Sr. Joaquim Arsenio Cintra, da Silva
declara haver numero legal para funecionar
a assemblaa, indicando para presidir os tra-
balhos o Sr. Francisco Carlos Nayior.

Acceita a indicação paios Srs. accionistas,
oscupa a cadeira de presidente o Sr. Fran-
cisco Carlos Niylor, convidando para seara-
tinos os Srs. Coronel Ismael de Ornellas
Bittencourt o J. J. Antunes Braga que
tomam seus logares na mansa.

Constituida a mesa, o Sr. presidente agra-
dece aos Srs. accionistas a honra de presidir
a asseinbléa, declarando ter certeza da correr
a discussão dos asa:atinados sujeitos a assem-
bléa com toda calma tão necessaria quando se
trata de negocios desta ordem.

Em seguida mania proceder á leitura da,
acta da asiaimbléa, geral extraordinaria de 4
de setembro de 1894, em que foi deliberada
entrar o banco em liquidação amigavel.

Depois do lida a acta ó posta em discussão
e nenlitun dos Srs. accionistas pedindo a pa-
lavra é alia approvada unanimemente.

O Sr. presidente declara que a actual
assembléa foi convocada para prestação de
contasala liquidação ató 31 de outubro pro•
xima passado, pelo que vae mandar proceder
á leitura do relatorio dos liquidantes.

Pede a palavra o acionista Dr.Oacar Várady
e requer que sejam consultados os Srs., acio-
nistas se dispensam a leitura do relatorio,
visto ter sido elle publicado,

Feita aconsultt. pelo Sr. presidente, resol-
vem. os Srs. accionistas dispemar a lei-
tura.

oSr. presidente convida o Sr. relator da
oommissão fiscal a ler o parecer da commis-
são sabre ai contas "prestadas pelos liqui-
dantea,

O Sr. Emilio Barbosa procedo á leitura do
referido parecer, cujas conclusões são:

1. 0 São approvadas as contas e actos dos
liquidantes até 31 de outubro de 1898.
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2. 0 E' concedida aos liquidantes autorização
para venderem em ledo o predio, moveis,
dividas activas e mais titplos pertencentes ao
banco.	 Í	 o

Sinda a leitura, declara o Sr. presidente
estar em discussão o parecer da coram issã
fiscal e o relatorio c:os liquidantes.

Rale a palavra o S. J. A. Guimarães
Pinto, requerendo que fique declarado, em
acta que os paliares pedidas pela coinmissão
fiscal pira terminar a liquidação ja foram
dados amplos aos liquidantes na sessãa da
assembléia geral extraordinaria do 4 de se-
tainbro do 1894 o apresentando a seauinte
amar i a á segunda conletsã do parecer da
cominissão fiscal: (z augniente-se,a ratifiaando
as,itn 04 poderes já dados aos liquidantes em
assambléa geral extraordinaria de 4 de se-
tembro de 1804.

Ninguem mais pedindo_
I a palavra, o Sr.pre-

sidente encerra a discussao e põe a votos as
conclusões do parecer da commissão fiscal, as
gulas são approvadas ; unanimemente, dei-
xraido do votar 03 membros da commissio
flsal wesentes e 03 liquidantes.

Posta a votos a emenda do Sr. Guimarães
Pinto, é el/a tombem approvada unanime-
mente.

Esgotada a ardem do dia, o Sr. presidente
declara dar a palavra dos Srs. accionistas
que queiram fazer quaesquer obaarvaçõea ou
eaedir quaesquer esclareeimentos dos liqui-
dantes.

Ninguem pedindo a palavra, O Sr. presi-
dente suspende a sossão por 10 minutos, con-
vidando os Srs. accionistas para aguarda-
rem no recinto a confi3 cção da acta que lhes
será lida e sujada a sua approvação.

Reaberta a sessão a 1 8/4 da tarde, A lida
aos Srs. accionistas a presente acta que,posta
em discussão e ninguem 'pedindo a palavra,
é declarada approvada pelo Sr. presidenta,
assignando-a commigo sacretario,que a man-
dei escrever,o Sr. presidente e todos os Srs
accionistas presentes.

Assignados. Eu 1° secretario, Ismael Or-
-nen ts Bittencourt .—Franeiseo Cario; Naylor,
presidente. . J. Antttnes net!), t, 2° seara-
ateado. — Adolpho ,S-chimidt.—Ctelos
—Cari P. A. Grale,em liquidação. —rarl F.
A. Grelle • —Joil) Antonio Guimariles Pinto .—
Francisco Ant mio Mmteiro.—Pelo Banco Mor•
cantil dos Varegistas em liquidação, Dr

rios Cl tudioda S71,a.--Pe10 Banco da Repu-
blica do Brazil, 1. PihteWel, director.— An-
tntio Atue: Matheus.— Jo • gttim, Lopes Vas-
coneellos.—Alipto Dias Moei) tdo.—j)(r) RR-
ch 'do (?tia (aes.— To	 oz O nç !iões Pe.
cego	 Ch tves.i—Jali; R) trignes de
AseVel).—Sat arn i no C.Gomes.—Eatilio B te-
b)s .—Pedr; de Bareos, Jd Jo tguirn Lo
pes.—O. Vcirady .— De. Arthur M tura.—
Feaneise) Alvez	 ',chada.— Illanoel Josè Ma-
deira .—Joaguim Arsenio' Cintra da, Silva.

do dito supporta e abertas em curvas nas
extremidades, para fornecer o pé O, fixado na
sapi.ta 2 e a c ibeça e parafusala ao fundo (1
da carteira, reforçado por uma travessa e,
figs. 1 e 2.

03 supportes 3 do banco são tambem for-
mados cada um por duas vergas de ferro
chato ou Meia canna, unidas em f, para for-
necer o corpo do dito supporta e abertas em
curvas para formar o pá g, parafusado na
sapata 2; uma das barras se projecta, em curva
em h para formar um apoio do assento do
banco e a outra barra se projecta em i, para
receber os sarrafos j do encosto do banco e a
articulação h de uma das barras chatas 1 que
sustentam os sarrafos informando o assento;
podendo as articulações das barras 1 ser for-
madas,quer nas proprias barras 1 e nas pro-
jecções i,quer por dobradiçis cravadas nessas
peças. As 'barras 1. descansam, quando o
banco está abaixado sobre os apoios h.

As sapatas 2 são providas de roldanas r
que facilitam a remoção do banco-c daelra e
a tampa de abrir da carteira abrange, actual-
mente, toda a extensão o p entre a taboa da
descanso 12 das canetas e o peito a da car-
teira. Os bancos-carteiras melhorados podem
ser canstruidos para for/lei:ar um ou deus
legares.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos dosmelhoramentos in-
troduzidos na patente n..2.172:

la a carteira sustentada sobre as sapatas
do banco-certeira, par supportes formados
cada um por duas barras de ferro chato ou
meia canna, combinadas para fornecer—o
corpo, o pé e a cabeça do dito supporta

2', o banco sustentado por supportes de
ferro, formados cada um de duas barras do
ferro chato ou meia catana, combinadas para
fornecer—o corpo do supporta f; o pé do mes
mo g; o apoio h do assento e uma projecção i,
sustentando os sarrafos de encosto e rece-
bendo uma das barras 1, relia articulada,
sustentando os sarrafos do assento

3°, nos supportes do banco, a combinação
das barras 1 articuladas ás projecções i dos
mesnios supportes.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1808.
—Como procuradores, Jale; Gdratul & Ld-
clero,.

2, Ode sir preparada com forragem verde
ou secca, em qualquer época e parte do
mundo

33 , submettida, de modo conveniente, á
prensa, sem que as substancias componentes
soffram na sua integridade alimenticia, toma
diversas formas, de fardos, blocos, pacotes,
etc., que variam tombem não só de volume,
co.node peso;

4 1 , A de grande facilidade no transporte,
attendendo ao rapido fraccionamento que
p5dein soffrer os fardos, podendo assim ser
transportados por qualquer meio, inclusive
nas costas de animaes ;

5'; facilita, a verificação de quantidade ou
peso a distribuir aos animes;

3, finalmente, traz grande reducção na
despeza de transporto, porquanto, um fardo
commum costuma occupa,r um, volume de
1 m,30x1 aal5x0,93, contendo IGO kilogram-
mas de alfafa; emquanto que um fardo
do meu systema, contendo 52 kilogrammas
de alfafa, oecup apenas uru volume de
0%60 x0,60x0 m ,23 ou 0,083 melros cubicos,
e assim 1.000 kilogrammas da minha con-
serva occupa,ra um espaço menor do que a
metade do espaço °ocupado pelos fardos feitos
pelas prenses mais modernas de hoje, e a
quinta parte do espaço occupado pelos fardos
communs.

Tendo doseripto e demonstrado a efficacia
da minha invenção, declaro que reivindico
como pontos e caracteres constitutivos da
Mesma:

1°, preparo, em conserva, ale fardos, blo-
cos, pacotes de diversos volumes e pesos. con-
tendo alfafa, capim ou qualqner outra especie
de forragem, verdeou secca,reunila a farelo,
milho quebrado, farinha de aveia ou cevada
ou qualquer outra, e que denominei — Con-
serva de forragem sul-americana;

2 3, acondicionamento de alfafa ern mis-
tura com outras forragens e diversos grãos
em fardos de qualquer dimensão e peso
prensados por qualquer meio, sem prejuizo
das matarias componentes e de rapido frac-
cionamento, de modo a facilitar o transporte
e .vertficação de peso, etc.

Rio do Janeiro, 2 de dezembro de 1898.—
Como procuradores, Moura & Wilnn •

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.172 bis—Menwei ti descri:pilo) acompa-
nh tnclo um pedido de certider- , de melhora.
oaerdos int eallt.;iii ): 	 pelo '1)1

.1?' 1 .: ')	 ,S .5 (tit s X qucira,	 s i;trençlro
privilegi ria pel p . te; n le n. 2.172

Os melhoramentos introduzidos na minha
invenção privilegiada pela patente n, 2.172
consistem na substituição dos pés 1 e 3, sus-
tentando respectivamente a carteira e o
banco, por suppartes do ferra; na a pp/icação
d_e roldanas ás sapatas e na modificação da
tampa da carteira.

No desenho annaxo, a ;fig. 1 representa o
banco-carteira, visto de lado, . dot ido dos
mellior,ementaa mencienit dos.

A carteira é sustentada por dons supparteo
iguaes ao supporta 1, fopirados ca ia um par
di as barras do ferro chato ou • Meia canna d
seelo semelhante á representada fig. 3,
unidas pelo lado chato, para formar o corpo a

N. 2,722 — Memori ti deseeip,tivo (compt-
nh ma) um pedido de privilegio, dar mate
15 donos, na Repablie t cl )s Est tdos Unido;
d Brrzil, p tr conserva de forragens,
de:tombo tal t — Conserva de fo . e gene Sol
American a. InvenNO de Jo;epit, Dibolo
C t reg, inglez, te‘ adactor pobre() e residente
t. Capital Federal.

Para preparar a minha conserva, aldiciono
e misturo alfafa, capim ou qualquer outra
cspecie do forragem, verde ou seeca, com
farello, milho quebrado, farinha ee aveia,
cevada ou qualquer outra substancia gra-
nular, na seguinte proporção

Addiciono trinta (30) kilogrammas das ma-
tarias acima referidas a setenta (70) kilo-
grammas de alfafa ou qualquer outra for-
ragem.

Esta proporção ou dos/gern do Material
forrageiro e granuLir triturado pó le com-
tudo variar conforme o gelo do nutrição
quo se queira dar á conserva de minha in-
venção.

Empregando esta proporção, que julgoser
a mais natural e apropriada, em diversas
experiencias, cheguei a conclusão de que
bastavam no consumo diario : dez (10) kilo-
gramrnas para a alimentação e engorda do
gado bovino, sete (7) ki'ogrammas para o
gado cava/lar e muar e tres (:3) kilograrnmas
para o galo lanigero.

A nossa conserva forrageira apresenta as
seguintas vantagens entro as muitas que
off..r eco

., é da resultado evidente e . rapido na
nutrição e engorda dos animaes que a ella
são submettidos ;

N. 2.725 —Memori ti de tcriptivo aeorap
um pecliti) de privilegio, dur mie 15 an'elot,
a: Republica dos E,t do; Unidos do Balza,
prr a — Aperf4o tmentot era apparelhos
pari. gaz ace yleno— Inv. -onça) de Alfre is
Gatimaraem, mor tdor nest C fpt ti Fedeeal.

A presente invenção tem par objacto aper-
feiçoamentos em apparelhos a gaz acetyleno o
especialmente no apparelha denominado —
Gazornetro mio Fazendairo —privilegiado pela
patente n. 2,341, combina lo COM o deposita
de carbureto da calcio denominado— lufai-
livel— da patente n. 2.418 ; sando que
ambas as patentes são de minha propriedade.

C msigo por meio dos ditos aperfeiçoamen-
tos um appa.relho produzindo, a frio, gaz
acetyleno puro o secco sob pressão constante.

Nos desenhos armaras, a fig. 1 representa
em elevação seccional o conjuncto das partes
que constituem o appa,relho ; a 11g. 2c uma
vista em plano do mesmo sendo removidas
as campanas ; a fig. 3 mostra uma disposiçãa
modificada do apparelho.

O apparelho é constituido por um gazoge-
nao A combinado "com um reservatorio B.
O gazogeneo consta de uma cuba 1 na qual é
formado um recipiente annular de agua 2
circunadando a chaminé 3 que se projecta de
uma emalara 4 existindo na parte inferior da
cuba. A chaminé leva, fixada na sua extre-
midade superior, o deposito a.movi vet. de caí.-
blareto de calco 5 já ine,acianalo. Nó recipi-
ente 2 trab ilha unia campana fie sua parte
superior, aberta, cornmunica cem a cansara 4
pelos tubos verticaes 7, em numero convaa
'Lente, repartidos em volta da chaminé 3.
O gerador é ligado ao. reservatorio B por inala
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suspenso por uma corrente 42 presa em áma
travessa 43.

A campana 6 é carregaria de moda que a
pressão de gaz necess Iria para suspendel-a
seja maior que a requerida para suspender a
campana 15 quando esta Se acha fora da
acção do peso 41; desta maneira,quando uma
descarga de carbureto tem logar no gazo-
genea, a campana . 15 sobe até encontrar o
peso 41 e para alli até que a campana (3
subindo por sua vez venha encontrar as pa-
radas 29, ficando as valvulas b e c fechadas;
o gaz continuan lo a se produzir no gazo-
geneo obriga então a campana 15 a elevar-se
carregando o poso 41.

Tirando Se gaz do gazornetro, a campana 15
pelo effeltó do peso 41, desce até que esto
tique suspenso pela corrente, como indicado
em linhas mixlas, fig. 3; neste ponto a cam-
pana 6 por sua vez principia a descer e
actua para baixo a haste a (10 deposito 5, o
que determina uma nova descarga da carbu-
rato na camai-at 4, formando-se assim nova
quantidade da gaz que actue o apparclho
para funcc'onar, como o fez com o gaz pro-
duzido pela pre3ecimta descarga de carbu-
reto.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, um g izometro ou reservatorio A, rece-
bendo o gaz formado em um ou mais gazo-
gencos 13, com o qual está combinado e onde
o gaz acetyleno é pro luzido por quérlas ou
descargas do carbureto de calcio contido em
um (.1 loosito interno do dito gazogenoo e
callindo na agua do mosrno gazogeneo ; sendo
que as descargas de carbureto são determi- •
nadas pela campana 6 do gazogeneo actuada
para esse fim pela campana 15 do gazometro;

20 , no gazogenoo, da reivindicação anterior:
a) uma camara de formação e de lavagem

de gaz, como 4, provida de um deposito -de
carbureto de calcio Infallivel a, como 5
(construido e fun3cionando do modo descri pto
no memorial do privilegio n. 2.418), combi-
nada com um recipiente de agua annula,r,
como 2, onde funcciona uma campana, como
6, actuando o deposito de carbureto 5;.

b) tubos de passagem e de esfriamento do
gaja como 7, atravessando a agua do reci-
piente annular

c) uma campana, como G, combinada com
a campana 15 do ga,zametro por meio da um
peso dependente desta e obrigando aquolla,
guindo nella se assenta, a acompanhar o
movimento descendente da campana 15 com
o fim de actuar o deposito 5, para determinar
uma descarga do carburato

d) guias da campana, como 27, providas de
cabeças do parada como 29 e de furo 30 o
pino 31 para sustentar a respectiva campana.

30 , o cano de ligação do gazogeneo com o
ga,zometro terminando-se na camara de la
vagem 14 deste ultimb em fórma de sypliã'o
12 de retenção e de lavagem do gaz;

4, no reser vatorio ou gazometro, da rei-
vindicação primeira:

a.) uma camara central do lavagem, como
11, combinada com um recipiente annular
de agua, corno 14, oade trab ilha a campana
15 do dito reservatorio;

é) urna campana, como 15, provida de um
braço 35 o peso 36, combinados com a cam-
pana do gazogeneo;

C) tubo de sabida do gaz para canalização
combinado com uru seccador, com 17.

5', na fórma modificada do apparelho,
como indicado fig. 3:

0.) a combinação da campana do g izggeneo
com a do gazometro, de modo que a pressão
de gaz, necessarit para deslocar para cima a
primeira, seja maior que a pressão ne ;essi-
tada pela segunda pira o mesmo fim;

b) a combinação da campana do ga,zometro
com um peso, como 41, suspenso livremente
em uma corrente 42, Cern o fiai de limitar o
curso descendente da canapant em um ponto
onde deve ser aliai mtada de ga.z pelo gazo•
geneo.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 18)3-
Corno procuradores, Jule; Gd r !NI Leelere.

N. 2.723 - lÉfemvi ti dewriptivo acorri]) t-
-nh talo um pedido de privilegio, durante

, 15 annv, ei r Republiet d ); Es t tilo; Unidos
do Er tzit, p ira-Uma r ttoeira par I c tmon-
dongos, raso r, t rtér, etc. InvençtZo de Chris-
tio Symphronil dos Reis, m )2. dor em Santo
Antoni de lilachtdo (Est.tdo de Minas
Ger te3).

No desenho annexo,a, 4.1 é uma elevação
em secção pela linha a O da fig. 2 da ratoeira
de minha invenção, representada, em plano,
pela fig. 2, senao a fig. 3 uma vista em sec-
ção transversal da mesma por c d (fig. 1).

A fig. 4 é unia vistaa em perspectiva, da ra-
toeira, collocada na tampa de um barril, em
estado de funccionar.

Uma caixa 1 representada em forma de pa-
rallelipipedo ractangulo, podendo porém ter
quilquer outra forma, com a lace inferior 2
desprovida de fundo, é provida na sua face
superior de um °riflai° ai 2!, o p, dotado em
suis extremidades de duas abobadas syme-
tricas 4, com a parto superior em declivo,
deixando entre se um vão livre 5 no' orificio

er o p, sendo assim formadas duas entradas
6, fronteiras uma á outra, reunidas por pa-
redes 'Moraes de guarda 7,acompanhando as
beiras do dito °riflai° neste logir.

A extremidade das abobadas oppostas
eatrada 6 é tapada por uma chapa crivada 8.
. Um tambor 9, formado sobre o eixo 10,per-

penalcular ao orificio mnop e gyrando li-
vramento em furos 11 praticados nas paredes
latamos da caixa 1, apresenta-se no meio do
dito orificio com sua circumferencia tangente
á face sup;rior da caixa. O eixo 10 é provido
de fl trigas 12, mantendo-o em posição dentro
da caixa. As abobadas são provi las cada
urna de um arame 14, onde se prende uma
isca conveniente 13.

A caixa se colloca sobro uru receptaculo,
de modo que seu fundo aberto communique
com o interior do mesmo, provido de agua,
destinado a receber os animes que cabem
na ratoeira.

O receptaculo, que, no exemplo apresenta-
do fig. 4, é um barril, Ode, entretanto, ser
de qualquer fórma ou natureza apropriada.

Modo de funecionar: Estando a ratoeira,
armada na tampa do um barril, por exem-
plo fig. 4, e provida de iscas convenientes, o
animal, attrahitio pelas mesmas, galga a pa-
rede 7, sendo obrigado, para alcançar uma
das iscas, a pôr-se sobre o tambor, na posição
indicada em A (fig. 1), onde se achando em
equilibrio instaval é precipitado para baixo,
no receptaculo, como indicado em 13, pelo
tambor 9, gyranclo sob o peso do dito ani-
mal.

As dimensões dos apparelhos variam con-
forme a qualidade de animal a que são des-

. ti nados .
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção:
Em uma ratoeira para camondongos, ra-

tos, tatus, etc.:

1^, uma caixa, como 1, de fundo 2 aberto,
dotada na sua fico superior de entradas
formadas por abobadas fechadas em urna ex-
tremidade com chapa crivada, onde se col-
locam as iscas conve:tientes, sendo as ditas
entradas Ponteiras urna á outra o ligadas.
por paredes lateraes, eamo 7, combinadas:
com um tambor, couro 9, podendo gyrar
vremento na caixa pelo seu eixo, provido de
fianges e supportado frouxamente em furos
abertos nas paredea'da dita caixa,

2°, a caixa, da reivindicação anterior, cum-
binada com um re.ceptaculo, contendo agua,
onde se afogam OS animaea que se precipitam
pelo tambor abaixa.

Tu li como acena subs'Aneialmente aspo-
cicada e represmtielo pela descia° annexo.

Rio do ia ;oiro, 24 de dezembro de 1898. -
COMO procura 1oras 1 Jules Gdr„tud	 Leelere.

" de um tubo 8 provido de uma torneira 9 que,
partindo do recipiente 2 em dons ramaes 10
com as, bocas 10 providas de fine tecido do
arame, acaba na camara 11, do reservatorio,
em fórma de syphão 12.

O reservatorio B comprehende uma cuba 13
sobro o fundo da qual é formaria uma camara
central de lavagem 11 cireumdada, -por um
recipiente annular 14 onde teaba,111 t uma
campana 15. Da camara 11 parte, 03111 a boca
16' afunilada, um tubo 16, abrindo em secca,-
dor 17 de onde começa, por uma torneira 19,
a cinalização do distribuiçãa 18.

Nas calmaras 4 e 11, respetivamente, a
agua se introduz prelos tubos exteriores 20 e
21, sendo o nivel da mesma alli regulado
pela torneira 22 e pela tuba 23 provido de
torneira 24; tampões atarraxados 25 e 26
servem para evacuar aaar tia servida nas ditas
emalaras 4e 11. As campanas 6 e 15 são
guiadas respectivamente por columnas 27 e
23 terminadas por cabeças de parada 29.
Uma (las colurnnits, 27, leva um furo 30 onde
se Ode passar um pino 31, servindo a man-
ter a campana 6 na sila posição mais elevada.

A campana 6 é dotada de um bocal 33 Cem

tampa atarraxada 34, por onde se introduz o
carbureto no deposito 5. Da campana 15 se
projecta um braço 35, onde é suspenso, por
corrente 36, um poro 37 situado no eixo cen-
tral do gazogeneo.

Do interior dos campanas o ar se Ode ex-•
trahir por torneiras 38, obtendo-se o mesmo
resultado, em apparelhas de grandes diman-
sões, por meio de torneiras situadas respecti-
vamente na parede das cubas, das quaes se
projectam, interiormente ás cubas, tubas
abrindo por baixo das ditas campanas.

Tubos de nivel d3 agua 40 servem a re-
gular a altura da agua nas racipientes
armilares e permittem conhecer a pressão
do gaz nas campanas.

Modo de funccionar: Estando caapparelho
provido de agua, como ind'eado na fig. I, a
campana suspensa pelo pino 31 introduzido
no furo 30, debaixo do olhai corredio 32, e o
peso 37 removido de seu braço 35, introduz-
se o carbureto de calcio no deposito 20, apa-
rafusa-se a tampa 34, solta-se a campana
removendo o pino 31 do seu furo, o abre-soa
torneira para deixar escapar o ar contido na
campana, o que pormitte a esta de, indo para
baixo, actuar a haste tr do deposito para
abrir as valvulas 6 ece promover a queda
de uma quantidade conveniente de carbureto
no fundo da aunara 4 onde o gaz que se
forma, lavado urna primeira vez, passando
pelos tubas 7 impelia a campana 6 para &ma
at'3 sua posição superior, limitada pelas
paradas 29.

O gaz,conti asilando a se formar no gazageneo,
vae datil para o resWvatorio B pelos ramaes
Ao, tubos 8 e syplião 12, ao saliir do qual

ilay•ujo na carnara 11 e impelia para cima
' , a campana 15.

No braço 35 se suspende o poso 37 'quanlo
j elle pt lá ser collosalo sem que toque a
aea,mpana 6.

Nargada: então de ar a campana 15, pÃe se
lançar o gaia . para a canalização 18 onde vaa
correndo depois de ter passado pelo tubo 16
e saccador 17.
- A' medida que vaci passando para a ca,nali-
fação 18 o gaz da campana 11, essa vae abai-
xando-se até o peso 37 vir em contacto com
a campana 4 o assentar-se em cima desta,
para obrigal-a para. baixo, de modo que des-

. condo actuo a' haste a cio deposito 5 para
abrir as vadvulaa beco operar na camara 4

.itinla nova descarga de carbureto que se com-.

.porta como a primeira descarga; sendo assim
por diante, corno já descripto, até esgotar-se
ai carbureto do deposito 5, fimccionando assim

appa,rellio automaticamente fo fornecendo
gaz convenientemente lavado, saem e em uma
pressão sensivelmente constante.

A fig. 3 representa uma modificação do
apparelho consistindo na suppressão do
piso 37, o qu il é substituido par um peso
conveniente 41, destinado a assentar-se na
parte superior da campana 15; este peso é



Tintas do C. Monteiro

Para escrever e copiar. Unia° producto na-
cional premiado com 12 medalhas. Usadas
com geral acceitação nas repartições publicas,
pela sua fluidez e côr preta e inalteravel.

LACRES DE CtiRES Eitfl SOS. 1.111iCO3 usados
na Repartição Geral dos Correios.

Vendem-se nas livrarias, lojas de ferragens,
armarinhos, casas de cêra, etc.

Impransa Naciond — Rio da Janeiro-189.
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Is 1 2.727 — tilemmittl descriptivo acampa-
na tnd) ton pedido, de privilegio, dur !nte
15 ann )s, n't Republ;c r, dos Estad )s Unitt:).3
do Br,uil, para «Apparelho destin 'do tt
trtr (t, torrei' icçtio 4;)ici tl d t herva-m tte,
dempuin 4 do «Secc alar Ec purta.co .1.3.)rt ttil».
lnvençtio ile Eto tld), Eru ger, m. mulo) ? em,
Curl I gh t, Et tdo (1.)P.ArAnd

O Seecador F:conomico Portatil é construido
de aço e ferro batido e compõo-se, conforme
indiea a planta; 1°, dá base A; 2, da chapa
B; 3'. das mesas C o grades D; 4', das pare-
&s duplas lateraes E; 50 , da abobada F;
6', das paredes transversaes G; 7, das ch ri-
mha'as H; 8', das portinholas I; e 9, dos re-
gistros J.

I.° A base A consisto em cinco peças de
ferro batido na grossura de 001,003-0",004
guarnecidas com ferro de cantoneira, for-
mando depois.do ligadas por meio do cha-
vetas x um quadro galé é dividido no centro
em linha diagonal pela travessa 5, ficando
duas aberturas A' nas partes lateraes em
sentido opposto, servindo estas para dar en-
trada ao combustivel da fornalha constituida
pela base A;

2.° A chapa B consista em tres chapas de
ferro planadas na grossura de 0"1.003-0na0')1
guarnecidas nos lados anu ferro decantoneira
e são ligadas por meio ae chavetas x e entra-
vadas no centro em linha longitudinal pela
travessa de aço B' e chavetas y'; as duas
aberturas B" são destinadas a dar paszagem
aos gazes calorificos da fornalha para os
compartimentos E' das ,paredes duplas late-
raes E, que se veem na secção transversal da
planta;

3.° As mesas C e grades D são destinadas
a suprortar o producto durante a desecação
e construidas do barras de aço sensivel e
revestidas com tela de arame na parte su-
perficial; as mesas C collocar-se-hão sobre a
chapa E, as grades I) sobre °Arrelias acs lados
das paredes lateraes E to interior do appa-
relho. As grades li evitam o contacto do pro.
dueto com as paredes lateraes

4.0 As paredes duplas lateraes E são con
struidas de chapas do ferra p i anado na gros-
sura de Oia ,002, e guararciaas com ferra ac
cantoneira, deixando una vacuo no Interior,
(compartimento E' oade pa ssam os gazes ca-
lorilices para as cham i nés H), apoiam-se sobre
a chapa B e são ligadas Ipor meio do chave-
tas x.

5.0 A abobada F é constituida em duas sec-
ções de chapas de ferro planado na grossura
de 0°1 ,001 e guarnecida com ferro de canto-
neira; continuação das pare les lateraes E
para passagem dos gaz • .s calorificos para as
chaminés H. A abertura F' a destinada a dar
aahicla á evaporação que se desenvolve do
producto no interior do apparelho. E' fir-
mada, sobro as paredes lateraes E por meio de
chavetas cc.

0.° As paredes transversaes G são construi-
das de chapas de ferro planado na grossura
de ("001 e gaarnecidas com ferro de canto-
neira e firmadas nas cantoneiras da aboboda
F e na chapa B por meio dos pinos coajam

7,° As çlmminés I-I são coas truidas de aba-
ras de ferro planado na grossura de 0°1,001
era formato cylinarico com altura illimitada.

8.° As portinholas I 'são construidas de
chapas de ferro planauô na grossura de
001 ,001 e destinadas a regular o fo o, colloca-
das sobra as,abertura,s A' 'da base A.

9.° Os registros J são collocados nas paredes
transversaes G para facilitar a fiscalização da
desecação.

Este appa,relho é d estinalo a funccionar
nos he avaas. Dono minado — Sevados Eco-
nomia° Portatil— porque farncciona com um
dispenlio MilliM0 de 50 aa, no combustivel,
em relX0,0 XIOS outros systemas até hoje exis-
tentes.

no emtanto quantidade sufflciente Ide ambas
as cousa s.

Como se vê no desenho, corta-se unia folha
de papel, papelão, cartão ou outro material
conveniente,como indica a fig. 1.

Esta folha é em seguida dobrada pelas li-
nhas pontuadas do maneira a formar uma
carteira que se abre e fecha em fôrma de li-
vro, tendo dous depositos para cigarros; este
deposito tem respectivamente suas aberturas
para lados oppostos e são fechadas cada uma
ror uma orelha ou tampo.

Prompta á carteira, faz-se • um pequeno
enveloppe, cortando-se o parei como a fig. 2
e dobranlase pelas linhas pontuadas; gruda-
se um enveloppe destes em cada um dos de-
positos de alga . ros, na posição indicada na
fig. 3,qt e mostra uma das carteiras de minha
invenção, já prompta.

Estes enveloppes são destinados a conter
os phosphoros, que tanta podem ser os de
cêra como de outra qualidade, grudando-se
em uma das faces o risca lar neces3ario.

Fechada a carteira, es angulos formados
pela part e superior de cada um dos depositos
dos phospharos, com o deposito dos cigarros
encaixam um no outra; como se vê pelas
amostras depositadas.

Esta carteira r ále tambem servir para cha-
rutcs, variando no tamanho.

Emn resumo reivindico como pontos e ca-
racteres comtitutivos da invenção.

Uma carteira para cigarros, faita como aci-
ma descrevi, isto é, 'com dotas depositos de
cigarros,abrindo em direcções oppostas,tendo,
grudado em cada um, um pequeno deposito
para phosphoros, collocados respectivamente,
na mesma direcção do deposito de cigarros,
do maneira que, fechada a carteira, cacos-
tam-sa as extremidades superiores dos de-
positos de phosphoros, encaixando se os an-
gulos qve Iam .111 COM os depositos de ci-
garros.

Offerecando a grande vantagem de, em
um só objecto, corrmodo, ter o fumante, ci-
garros e pho3phoros em quantidade sufficiente,
como esta descripto no presente relatorio
representado no desenho annexo, assim como
nas amostras que acompanham.

Rio de Janeiro, 25 de dezembro de 1808.—
Como procurador, Adolpho B dila I.

ANNUNCIOS

Companhia Fahrilltrazileira
No dia 18 do corrente mez, carneeará a ser

pago no escriptorio da companhia, á rua do
Rosario n. 28. o dividendo do anuo findo, á
razão do 10 °a,.

Por . esse motivo ficam suspensas, até
aquella data, as transferencias de acções
mesma companhia. 	 •

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1899.—
./ iaquim José de' Souza Guine trtre3, director ge
mal.

Imprensa Nacional

Acha-se á venda na Thesouraria deste os-
tabelecimeato a lei do orçamento vigente ao
preço do 1$ cada exemplar.

N. 2.7.90 — lIcnar ti de ?cript iva ncnnpl-
nh ?nd )u tu p , r1 r,do de 'iria legin, dto- ?ate
15 (irmos.	 Repub'ic t dos Esul .)s UnW.,s
do Bra	 p,r um', c • ree ,:r p r t cio trroz;
aarelaffa de Alex 1,:ttl)?)? B mgc) B	 Ine-
r.,tdor n, ?st t CalVt

•
A invenção consate em unia carteira na

qual terá o consumidor não sarnento o ci-
garro, como lambem o phosphorm evitando
assim a necessidade do ter doas objectos com.
sigo, e, não occupando maior volume, leva

E' construido em secções convenientes
para o transporte; se demonstra facilmente,
não está sujeito a decomposições e qualquer
pessoa intelligsnte pôde montai o e fazer
funccionar.

A berva-matte, depois de ter passalo pelo
sapeca a fogo na ou á agua fervendo, será
acondicionada em feixes e collocaaa sobre as
mesas C, fechando-se o apparelho Com as pa-
redes transversaes G por meio dos pinos Na-
nicos z, deita-se fogo na fornalha pelas aber-
turas A'; feita esta manipulação, não tar-
dará manifestar-se forte evaporação pela
abertura F'. O calor no interior do arpara-
fio não deve exceder á temperltura de 90"
centigrados, o que se torna facil verificar
pelo thermometro posto em una dos reais-
tros J. O fogo regula se facilmente com as
portinholas I. Concluiria assim a deseccaçao,
dcadocam-se as paredes transversa.es G, reta
randose o producto.

A herva-mate deseccada Pato- Seco dor Eco-
nomico Portatil é de primeira qualidade,
ifenta de fumaça e substonciaa resinosas.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

um apparelin destinado á torrefacção
inicial da herva-mate. cons i ituido por secções
metallicaa, convenient es para o traneparte,
construidas de mane i ra que o apparelho se
possa armar e desarmar com facilidade; sendo
o dito apparelho combinado de modo nue o
naoducto, nela) tratado, permanece isolado
das partes qne recebem directamente a acari()
do fogo e a transmit i am ao interior do
mesmo;

2, no apparelh a da reivindicação ante-
rior: uma camara de torrefacção, onde é
depositado o voando a tratar, farmala so-
bre uma baga, como A. par paradas duplas,
como E. abobada como F o paredes trans ver-
snes da extremidades, como G, sendo ossas
diversas peças ligadas entre si por meio de
chavetas x e pinos conicos z;

3 0 , a base cobert pela chapa E, consti-
tuindo a fornalha de aquecimento do amare-
lha dividido em duas partos, por uma tra-
vessa 5, provida cada uma de um orificio
com rota para introducção do combustivel e
graduação da tiragem. As duas partes da
fornalha communivanda respectivamente,
com as chaminés da tira g em H pelos compar-
timentos E' formados nas paredes duplas E
e abobada F;

4°, as paredes transversaes, como G, de
extremidades, amovivais, fixando-se ás can-
toneiras da abobada e á chapa B da base A
por meio de pinos conioas camo z e dotadas
de orificios comrega s tros. como .1. permittin.
do fiscalizar a marcha da operação no inte-
rior cia minara	 torrafacção

50, o maneio F de cavaca-sução praticado na
abobada, para os vapores que se iesprendem
do produa to durante a operação ;

6, mesas, coma C, e g rades, Corno D cana a
parte superficial revestida de tecido ao ara-
me, destina las a suppartar o producta, col-
lccando-se na camara; as primeiras sobre a
chapa II e as segundas lateralm ente ás pa-
redes E com o fim de evitar ao producto o
contacto com as ditas chapa e paredes.

Tudo como acama descrinto e re-rcsantado
no desenho annexo para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1898. —
C01110 procuradores, Tules Gdr ?).ul J.? Leclere.


